Os H 


IVEMOS vários co- 
legas de cor, falá- 
mos várias vezes 
com aquele gro- 
vateiro chinês que 
se encosta, melan- 

cólico, ao portão de ferro do 
edifício bancário. Nunca lhes 
achámos diferenças, a não ser 
de pigmentação. Em viagem, 
tivemos ensejo de admirar uma 
negra retinta que falava cor- 
retamente quotro linguas. Como 
alunos, os nossos colegas de 
cor superavam, frequentemente, 
os mais ciosos da sua pele 
branca, que fugiam a um fran- 
co contacto com esses indivi- 
duos que o capricho do acaso 
fizera nascer noutras latitudes. 
Quanto a nós,achamos anticris- 
tão ter que dar graços a Deus 
pela cor com que nascemos. 

Parece que todos descen- 
demos dum ramo oncestral 
comum e as diferenças de cor 
e civilização devem-se ao for- 
cado afastamento dos compo- 
nentes desse primevo grupo 
humono ou pré-humano, atas- 
fomento imposto pelo avanço 
rápido do mole gelada duma 
idade glaciar. - 

Aindo hoje não sabemos 
que influência posso ter o 
pigmento na qualidade e no 


polo 


Pormenor de uma foto de HENRI LEIGTHON ia «THE FAMILY AND THE MAN» 


actual espirito de raça é uma fixação de ardentes orgu- 
| lhos nacionais. Não há, pelo visto, campo de conhe- 
cimento em que se dêem provas de mais desvonecida 
ignorância, de mais proterva crueldade, de mais arrogante 
dogmatismo. É o morada do mistiticação, em que vive e 
medra a moioria semicivilizada do género humano. Reboter 
essas ideias, grosseiras e desastrosas, eis um dos grandes 


..e não Se entendem 


OMENS 


Dr. VASCO BRANCO 


número de circunvalações ce- 
rebrais. O que podemos ga- 
rantir é que o nosso cheiro a 
suor — como. brancos — inco- 
moda tanto os amarelos e os 
negros, quanto é notório inco- 
modarem-nos as suas desagra- 
dáveis exsudações. 


Assistimos a muitos dramas 
que têm origem na ostentação 
duma pretensa superioridade 
pigmentar. Mesmo nas nossas 
Aricas, a chamado sociedade 
repele os casais onde há cru- 
zamento. Na América, con- 
tinua o insulto duma evidente 
separação, o vexame das ta- 
buletas que continam o pigmen- 
to escuro a certas zonas e uma 
escolha desumana onde não 
importam valores, onde” não 
importam virludes, onde a cor 
pode signiticar, a priori, detes- 
toda selvajaria. 

A parábola do bom sama- 
ritano é a demonstração, teita 
por Jesus de Nazaré, de que 
as virtudes são oponógio de 
todos as roças e não uma 
graça especialmente concedida 
por Deus a cores privilegiadas. 
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deveres contemporâneos 
da Ciência. 
R. TRATTNER 


ou nação particular 
tem o monopólio de 

todas as virtudes. 
L. HOGBEN 


ENHUMA raça, classe 


de duas crianças ne 
gras numã escola 
americano, juntaram-se 
cento e cinquenta homens. 
DA IMPRENSA DIÁRIA 


Pã impedir a entrada 


campeões da intole- 
rância racial estão 
cada vez mais extremas 
dos; e, se a suo atitude a 
respeito do problema ra- 
cial vier a. .prevalecer, 
poderá. provocar even- 
tualmente uma catástofre 
geral. ' 
ARNOLD: )J. -TOYNBEE 


yº momento actual, os 


Achamos oportuno acabar 
esta nota com a sensata frase 
do Bispo -Auxilior de Nova 
lorque, Professor Fulton J. Sheen: 

«O Mundo Seria bem mais 
feliz eos corações humanos mais 
olegres, se descobrissemos a 
verdadeira fraternidade e con- 
siderássemos todos os seres 
humanos filhos do mesmo Pai, 
que é Deus, e para o qual não 
há enteados. » 


Um pastidávio do Prion do Luato 


ÃO foi filho de Aveiro Frei António de 
Sena, domínico natural de Guima- 
rães, mas está vinculado pelos laços 


de religião à Ve- 

neza lusitana. Efec- 
tivamente, professou no convento 
de Nossa Senhora da Mise- 
ricórdia, dos irmãos prega- 
dores, e aqui se lhe espe- 
vitou o engenho. Barbosa Ma- 
chado mostra-no-lo nas suas 
movimentadas andanças de es- 
colar, ora a estudar filosofia em 
Lisboa, ora a cursar teologia 
em Coimbra, ora nos bancos 
da velha Universidade de Lo- 
vaina, onde recebeu o grou de 
doutor, em 25 de Julho de 1571. 
Em 1574 vemo-lo alcandorado 
a regente-geral dos estudos lo- 
vanienses e em 1575 em pere- 
grinoções or- 
quivísticas por - 
terras de llálio, 
em busca afa- 
nosa da do- 


Um artigo do 
PADRE ANTÓNIO BRÁSIO 


Frei 
Antônio 
de Sena 


em Londres entregou-se à tarefa 
de verter de porluguês para la- 
tim os biogrofios de S. Domin- 
gos, S. Pedro Mártir, S. Vicente, 
Santa Cotarina de Sena, Santo 
António, S. Raimundo, Santo 
Alberto Magno, Santa Maria 
da Hungria, Santiago da Ale- 
monha e ou- 
tras mais, 
Como histo- 
riador, deixou 
manuscritas 


cumentação 

com que hovia de tecer as muitas 
e valiosas obras que ficámos des 
vendo à incansável operosidade 
da sua pena. Partidário político 
do Prior do Crato, com ele se des- 
locou por França e Inglaterra, 
aproveitando os ócios do des- 
terro na pesquisa e cópia de 
preciosos manuscritos, saindo- 
-nos desta faina um verdadeiro 
polígrafo e um eminente teólogo. 
Serviu-se sobretudo do latim. 
Escreveu a Crónica da Ordem 
dos Frades Pregadores, a Bi- 
blioteca-da Ordem dos Frades 
Pregadores, os Comentários da 
Teologia de S. Tomás de Aquino 
(esta obra dedicada ao Prior 
do Crato, anotada por um teó- 
logo lovaniense e impressa em 
Antuérpia em 1569), a Catena 
Aurea, etc.. Enquanto se quedou 


uma História 
Geral euma História de Portugal. 

Frei António de Sena escreveu 
aindo, como é sabido, a Vida 
da Pricesa Santa Joana (ou 
não tivesse ele estudado e pro- 
fessado em Aveiro), vertida do 
latim pora português por Frei 
António da Silveira, também 
dominicano. 

«As obras de Frei António 
de Sena— escreve a Grande En- 
ciclopédia Portuguesa e Brasi- 
leira—'s. v. Sena (Frei António 
de-) —, estiveram proibidos em 
Portugal no tempo de Filipe Il». 
Inocêncio Francisco da Silva, 
refere-se também, no seu Diccio- 
nário Bibliographico Portuguez 
(vol. |, p. 267) à proibição de 
indeterminada obra de Frei An- 
tónio de Sena e a determinado 


Continua na página 7 


Enposição Agrícola 


mostruários garridos e pitorescos, em ma] 
magestoso edifício numa soberba realização 
ficou definitivamente comprovada para as mais 
mente, tivemos o ensejo de escutar a magnífica O: 
Porto, num concerto valorizado notôvelmente pela excelen 

Não há dúvida: a Exposição Agricola constituiu um êxito; e foi pena que nem 


No imponente Palácio dos Desportos da cidade 
do Porto, encerrou no pretérito domingo a Exposi- 
ção Agrícola — importante mostruário dos rique- 
zas do nosso solo — que foi visitada por cerca de os 
duzentos mil pessoas. À visita que nos proporcionaram ao inferessante certame agró- 
rio deixou-nos uma admirável impressão do indiscutível progresso da octividade 
número um do País, do esforço realizado em produzir mois e melhor, patente nos 
numerosos e atraentes « stands » que emolduravam o grandioso recinto. 

Desde a produção natural à industrialização, num conjunto harmonioso e mi- 
huciosamente ordenado, que prendia os visitantes por horas esquecidas, o certome 
assemelhava-se mais a uma tela de gigantesco cinemascópio, 
incalculável que nos advem da fecunda terra portuguesa — do ridente e verdejante 
Minho. às mais longínquas províncias ultramarinos. 

Nada se esqueceu da principal actividade económica do País, ali patente em 
pas e gróficos elucidativos que pejavom o 
da edilidade portuense, cuja capacidade 
arrojadas organizações. Ocasional- 
rquesto Sinfónica do Conservatório do 
te acústica da bela edificação. 
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a mostror-nos o volor 


Os ultimos dete dias 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


todos os portugueses tivessem 
oportunidade de a visitar, para 
melhor poderem conhecer 
infinitos proventos que 
prôdigomente nos concedem 
estos maravilhosos paragens 
do extremo Ocidente europeu. 


À Jem- 
peralura po, opesor 


sol radioso, que teima em 
sobreporse à névoo e à 
chuva, começou precoce- 
mente o mimoseor-nos com 
um abo!xamento de fempera- 
tura de fozer bater o dente... 

Coirom já as primeiros 


Não demos 
este ana 
pelo Verão 
de São Mar- 
tinho. O tem- 


Continua na segunda página 
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neves, num prenúncio de rigoroso ln- 
verno. E' o fontosma visivel do frio 
que se espalha pelos cumes dos mon- 
tanhas como prévio aviso de «toque a 
vestir capotes 4... 

Mes foi no Hungria e no Egipto 
que a temperatura baixou de maneira 
mais sensível, regelando os corpos 
doridos e desnudos — aragem agreste 
que ovossola o Mundo inquieto e 
de novo o faz mergulhar na guerra 
Frida 

Desta vez, são o Tempo e o Ho- 
mem, de mãos dados, o fustigarem-nos 
o rosto — e o coração! Mas antes su- 
portar as asperezas dos baixas tem- 
peraturos do que o calor dos ânimos 
— quando se exaltam... 

Essex, na Inglaterra, que 


Um raplo 
desoporeceu da caso de 


seus pais, sem deixar quaisquer vestígios. 

A angustiado mãe, desfeita em pranto, 
clama pela misericórdia dos outores do 
miserável acto, num grito lancinante, 
através da televisão inglesa: 


Desta vez, foi um ga- 
roto do Condodo de 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos 
Preços muito acessíveis. Em- 
prestam-se baterias enquanto se 
procede à reconstrução. 
Vendemos baterias novas de todos 

os tipos. 
Mm. MM. aBREU 
Ay. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telef. 954 


Quinta em S. Bernordo, 

7.200 m, quadra- 
dos, com casa de habitação e 
seus pertences. Toda mura- 
da e com parreiras em volta, 
VENDE-SE — Tratar na Rua 
de José Rabumba,n,º 6—AVEIRO 


Dr. Cunha Vaz 


PPP SDDDDDDS 


Doenças dos olhos 


Consultos às 6.9s-feiras na 
Gota de Leite, Rua José 
Estêvão, n.º 751.9, a 
partir das 12.30 horas 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“ 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef. 066 


Instalações Blóciricas 
Instalações de água 


Dr. Costa Candal 


Médico-especialista 
Doenças dos olhos — Operações 


Consultas todos os dias, das 
10.80 às 13 horas 
e das 15.30 às 19 h, 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 64 
(Defronte do Banco Português do Atlântico) 
Telef. 206 — AVEIRO 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


Continuação do primeira pógina 


«Se alguém tem o meu filho, por 
favor, entregue-mo. Não o ocusorei». 

E o pequeno Boyd, de três onos e 
cabelos louros, precurado por 1.200 civis 
e pela Polícia numa batida aos brsques 
e pântanos dos imediações, continua em 
silêncio — talvez para sempre, . 

Médio Oriente tive- 


estrições 


percussões em numerosos poises euro- 
peus, que decrefaram os primeiras 
restrições co consumo de corburantes, 

Na França, prosbem-se os passeios 
turísticos; o mesmo sucede no Suécio, 
onde, a partir dos 18 horos dos sábo- 
dos até às 5 da manhã dos segundas- 
-feiros, só estão autorizados a circular 
tractores, outocorros dos serviços públi- 
cos, e médicos no desempenho das 
suos funções. 

Enquanto isto, a América procura 
remedior a carestra do importante pro- 
duto — provocado pela agitação no 
mundo árabe e pelo encerramento do 
Canal de Suez — paro que todos os 


DR. d. DIDEIRO BREDA 


Assistente da Faculdade de 
Medicina de Lisboa 


((Insticuto De. Gama Pinto) 


Médico especlalista — Doenças 
tos alhos 


OPERAÇÕES 


Consultas das 10 às 13 e das 15 às 18 horas 
Consultório: AY. DR. LOURENÇO PEIXINHO, 50-1,0 


Telet 706— AVEIRO 


Os acontecimentos 
internacionais no 


Oficinas de Qurivesaria, 
conserto e transforinação 
de todos os artigos de ou- 
—— to, pratas e joias — 


Meira 


7O anos de integral cor- 
recção em todas as tran- 
sacções 


Ourivesaria 


Casas na Barra 


Vendem-se 3, em conjunto 
ou separado. Mostra, p. f., 
o sr, Domingos Pinto Reis. 


europeus possom continuar a usufruir 
a comodidode dos automóveis. 
Poderá vir o faltar a gasolina 
para todos os posseios — menos para 
os de corácter puramente militar... 
aqueles, precisomente, que o fizeram 
desaparecer... 
mente há-de re- 


Inaeredilável! : 


cias que, frequentemente, os solicitos 
correspondentes do Entroricamento se 
apressam a dar-nos. Pela sua excentri- 
cidade e raridade, os factos relatados 
mais parecem previr do cutro lodo do 
fHântico do que do ridente povoado fer- 
roviário. 

São ratos que comem rádios, fantas- 
mas que ensombram casas, parieiras 
que dão cachos em pleno Inverno, 
enfim, um extenso rosário de-fuctos que, 
parecendo invercsímeis, nos levom o crer 
que o Entroncamento é manancial de 
ocontecimentos inéditos, que deixam ficar 
atónitos quantos deles têm conhecimento. 

E, embora pareça incrível, os relatos 
sucedem-se — e or Entroncumento vai 
ganhando com a publicidade, mercê dos 
favas que por lá nascem como em pleno 
mês de Maio, segundo a última nova dos 
cor-espondentes locais, — que, já por si, 
constituem uma autêntica raridade jor- 
nalistica... ; 


Quem leia os 
jornois diória- 


Camisas, meias e peúgas de vá- 
rias qualidades e a preços 
convidativos, são vendidos nos 
Rrmozéns Vieira — AVEIRO 
EI ES 


EMPREGADA 


24 
Com olguipo prática de 
balcão. Precisa-se nos ARMAZENS 
VIEIRA — AVEIRO. 


Empregada 


Com o Curso Comercial. 
Idade 16 a 25 anos. 
Redacção se informa. 


Nesta 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das mercas: 


Loewe-opta = Braun Emud Rádio e Geloso 
Reparações garantilas e cos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 


R. de Arnelas, 63:6Largo do Senhor dos Aflitos) 
AVEIRO 


So precisa de uma BATERIA 
TUDOR 


BATERIAS PARA TODOS OS FINS 


COMPRE 


Automóveis o T. $. F. 
iluminação 


e Barcos 


À venda nas Garagens e Estações de cerviço 


ou no Depósito de: 


Ernesto Piçarra 4 (5, 1! 


Av. Di. Lourenço Peixinho, 65 - 69 


Ê TEFERONE S2006 


714 
AVEIRO 


Dão há nada mais gracioso 


do que a graça natural do seu filhinho 


Se V. Ex.º deseja uma expressão 
verdadeira num verdadeiro 
retrato de Arte, 


vã à 


Av. Dr, Lourenço Peixinho, 108 
AVEIRO 


Telefone 268 


Fotografia J. RAMOS 


TRICOT- MATADOR 


a 24-11-56. emma 


Aproveite a sensacional oportunidade de comprrr com as maiores facilidades de 
paga vento o último modelo da máquina automática MATADOR, 
lhor... compre MATADOR. a maravilhosa máquina Alemã. Fantasias, arrendados, 
todos os tipos de canelados, ponto pérola, ponto inglés, totalmente automáticos. 
so em. — Modelo n,º 2 


Demonstrações e vendas em Ílhavo 
PRAÇA Da REPÚBLICA 

CASA VAPEDRONE — Rus da Vitória, 54 — Telel. 2 5658 
ou MEIA DE VIDRO — Rua Augusta, 158 — Telef. 50812 


Modelo n.º 1 


SAPEX * 
Em Lisboa: 


Esgueira 


e Decorreram com grande 
brilho as festas comemorati- 
vas do 14,º aniversário da 
Casa do Povo de Esgueira. 

A" sessão solerie, realiza- 
da no primeiro: dia, presidiu 
o sr. Dr. Meneses Fontes, em 
representação dos srs. Go- 
vernador Civil e Delegado do 
E Not, Ps; 

Falaram na referida ses- 
são o Presidente do Organis- 
mo em festa, sr. Américo 
Ramalho, e fez uma palestra 
alusiva às Casas do Povo o 
sr. Dr. Mariz Soares da 
Graça, Subdelegado do 1. N. 
T. P., que salientou a activi- 
dade, a todos os títulos motá- 
vel, da Casa do Povo de Es- 
queira. E 

No final, exibiu-se, com 
muito agrado, o Grupo Fol- 
clórico da Casa do Povo. 

Todos os números do pro- 
grama foram cumpridos. 


e Comemorando o 2.º ani- 
versário de paróquia nesta 
freguesia, foi prestada signi- 
ficativa homenagem ao Rev.” 
Albano Ferreira Pimentel. 


e Temos assistido a ver- 
dadeiras loucuras de alguns 
condutores de veículos mo- 
torizados. 

Não há muito, um auto- 
móvel atropelou aqui o ncsso 
amigo Manuel Maia da Loura, 
deixando-o muito maltratado. 

Não haveria processo de 
meter certos motoristas na 
ordem? 


e Na Casa da Saúde da 
Vera-Cruz, foi há dias subme- 
tida a uma intervenção cirúr- 
gica, que teve o melhor êxito, 
a sr.º D. Elisa Taborda. A 
operada continua a melhorar, 
com o que muito folgamos. 


e No Hospital da Miseri- 
córdia, deu à luz uma menina 
a sr.* D. Alda de Pinho Mar- 
tins Pereira, esposa do nosso 
amigo José Vieira Martins 
Pereira, proprietário do Café 
Desportivo. 


Parabéns. 
A, R. 


Compre a mex 


um metro de largura de trabalho 


Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças 
Consultório: R. Castro Matoso, 52 
(Em frente ao Quartel de Infantaria) 


Consultas das 10 às 12.30 e das 
15 às 18 horas 


Residência: Avenida Salazar, 44 
Telefone 327 
AVEIRO 


CASA SANTOS 


Telefones 6e34 — ÁGUEDA 


HE o & anavade 


Pensão 
Café 
Restaurante 


Esperialidades gm pastelaria peolonal 
O melho» BOLO-REI 


Vinhos da marca 
Botaréu 


A guns, 


Dinhei 
Inheiro 
Nas melhores condições e em 
todas as modalidades, empresta: 
S Propriedades, Automó- 
veis e a Funcionários 
Públicos, Civis, 


Mili- 
tares e Bancários 


Compra e venda de propriedades 


«O CRÉDITO» 


COM FILIAL NA+ 
Av. do Dr. L. Peixinho, 239 


AVEIRO 


Ofereça ao seu Filho ou Filha uma 


VELOSOLEX 


A bicicleta com motor auxiliar 


Preço 2.800$00 
PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO 
BD. Ma. BRITO 
R. Gustavo F. Pinto Basto, 8—AVEIRO 


clAnto Tipografia 
Lusitânia Encadernação — 


Auto-Mecânica 


NEVES & CAPOTE, 


TELEFONE 6 


L.DA 


íicmavo 


Serviço de pronto-socorro, óleos, pneus, peças, gasolina, gasóleo, estação de serviço, 
— mecânica geral, electricidade e « Serviço Dieselm Agentes Perkins e Mabor — 


meio 24:11:56 me Litoral 


Rotary 


e A primeira reunião men- 
sal do Rotary Clube de Avei- 
ro, efectuada no Galo d'Ouro 
na noite de 7 do corrente, 
foi presidida pelo sr. Carlos 
Aleluia, em substituição do 
gr. Eng.º Correia de Sá, que, 
embora melhorado dos seus 
padecimentos, não pôde ain- 
da comparecer. Presentes à 
reunião, que congregou trinta 
e dois associados, estiveram 
os srs. Domingos Ferreira, 
do Porto, Governador do 
Distrito Rotário n.º 65, que 
veio aqui em visita oficial, e 
eng.º* Acácio Pereira Amaro, 
do Clube congénere de Lis- 
boa, e Fernando Cortês, con- 
vidado, da Companhia Portu- 
guesa de Celulose. 

Hasteada, com o cerimo- 
nial do costume, a Bandeira 
Nacional, o sr. Carlos Gran- 
geon procedeu à leitura do 
expediente, tendo usado da 
palavra, no período Actuali- 
dates, o sr. Eng.º Nóbrega 
Canelas, que se referiu à 
primeira travessia do Canal 
de Suez, realizada por portu- 
gueses antes da sua inaugu- 
ração oficial, a bordo do 
galeão « Viajante », comanda- 
do pelo Capitão Sabino, na- 
tural de S. Martinho do 
Porto. 

Usaram, em seguida, da 
palavra os srs. Carlos Gran- 
geon e Coronel João Pe- 
reira Tavares, o primeiro 
para salientar o regosijo dos 
rotários aveirenses pela justa 
homenagem recentemente 
prestada ao sr. Coronel 
Américo Roboredo, e o últi- 
mo para deplorar o trágico 
transe que ensanguenta a 
Hungria, apelando para a ge- 
nerosidade dos presentes, a 
quem solicitou que contri- 
buissem, na medida das suas 
possibilidades, para minorar 
o infortúnio das vitimas hún- 
garas. 

A habitual palestra esteve 
a cargo do sr. Dr. José Ma- 
nuel Canavarro Portocarrero, 
que descreveu, aliciantemente 
e proficientemente, os supor- 
tes da linguagem escrita, até 
chegar ao papel, cujas ori- 
gens historiou, garantindo 
que hoje está felizmente asse- 
gurado o abastecimento nar 
cional desse tão necessário 
produto, pela Companhia Por- 
tuguesa de Celulose. 

O sr. Domingos Ferreira, 
falando a seguir, referiu-se a 
assuntos de ordem rotária, en- 
tre os quais, dever regulamen- 
tar do Governador de usar da 
palavra sempre que visite 
qualquer clube rotário. Sa- 
lientou a muita estima e con- 
sideração que o prendem ao 
clube aveirense; fez uma 
descrição da vida do mesmo 
clube, desde a sua constitui- 
ção até à primeira reunião; 
e citou os nomes dos que 
muito trabalharam para que 
este organismo tivesse reali- 
dade —srs. coronéis Antó- 
nio Dias Leite e Américo 
Roboredo, irmãos Carlos e 
Gervásio Aleluia e Egas Sal- 
gueiro. Acentuou, depois, 
que um clube rotário deve 
sempre colaborar nas reali- 
zações levadas a efeito pelas 
agremiações locais, pelo que 
o de Aveiro deverá prestar 
valioso contributo a tudo que 
se prenda com o engrandeci- 
mento desta cidade e sua re- 


Clube 


gião, pois, de tal forma, será 
ainda elemento continuador 
das realizações existentes, E 
depois de destacar que o 
Rotary Clube de Aveiro de- 
verá alargar o seu quadro 
social, não só na própria ci- 
dade como nas terras limítro- 
fes, exortou os dirigentes a 
que tivessem sempre em con- 
ta a cuidadosa classificação 
e admissão dos associados. 
Terminou com felicitações 
ao sr. Dr. Canavarro, pela 
sua interessante palestra, e 
agradecimentos ao corpo di- 
rectivo do clube aveirense, 
pela forma por que tem 
orientado os seus trabalhos, 
prometendo voltar aqui sem- 
pre que o permitam as possi- 
bilidades da sua vida. 

O sr. Eng.º Nobrega Ca- 
nelas fez o comentário da 
reunião e, congratulando-se 
pela presença do Governa- 
dor, agradeceu à Imprensa a 
sua comparência, afirmando 
ser ela s-mpre muito grata a 
todos os rotários. 

Usaram ainda da palavra 
os srs. Coronel Américo Ro- 
boredo e Eduardo Cerqueira. 

Por fim, o sr. Carlos Ale- 
luia referiu-se ao sr. Henri- 
que Ramos, que, embora 
ainda no Caramulo, se en- 
contra práticamente curado, 
e transmitiu que o Presiden- 
te, sr. Eng.º Correia de Sá, 
lhe solicitara que apresentas- 
se cumprimentos ao Gover- 
nador. 

Depois de propor a ida a 
Coimbra de grande número 
de rotários aveirenses em 
visita aos sócios do clube 
daquela cidade amiga, termi- 
nou com uma saudação à 
Imprensa, ali representada 
pelo digno correspondende 
de «O Século », 


e Na última quarta-feira, 
realizou-se mais uma reunião, 
a que assistiram, além de nu- 
merosos rotários locais, O sr. 
Benjamim Ferreira, do Rotary 
Clube de S. Paulo (Norte). 

Presidiu o sr. Carlos Ale- 
luia, 

Dada conta do expediente 
pelo Secretário, sr, Carlos 
Grangeon, o sr. Eduardo 
Cerqueira leu parte da pales- 
tra que na terça-feira proferiu 
no Rotary Clube de Lisboa 
subordinada ao tema « Relan- 
ce sobre a mesa em que 
comemos ». 

O comentário habitual foi 
feito pelo sr. Dr. Canavarro, 

O sr. Egas Salgueiro pro- 
pôs que os rotários aveiren- 
ses fizessem uma visita colec- 
tiva aos consócios doentes 
srs. Eng.º Correia de Sá e 
Henrique Ramos. 


e A próxima reunião está 
marcada para o dia 1.º de 
Dezembro, sendo nela pales- 
trante o sr. Prof. Eng.º Mar- 
tins Galvão, de Lisboa, que 
dissertará sobre «Cantares 


TEA- 
TRO 


A Compa- 

nhia Brasi- 
leira de Comédias Bibi Ferreira 
deu um. espectáculo, na penúl- 
tima sexta-feira, no Teatro 
Aveirense, que registou rozoá- 
vel presença de público. 

A peça, «Diabinho de 
Saias », três actos cómicos bem 
urdidos, da autoria de Norman 
Krasma, agradou plenamente 
pela sua leveza e perfeito de- 
sempenho. 

Conjunto equilibrado, em 
que Bibi Ferreira teve ensejo de 
revelar, a par das suas notáveis 
quolidades cénicas, mognífico 
temperamento de organizadora 
teatral. 


PAGINA 5 


Campeonato de Basquetebol de Aveiro 
Calendário dos jogos da fase final 


Na terça-feira, na sede do Associação de Basquetebol de Aveiro e na 
presença de delegados ou representantes de quase todos os clubes con-= 
correntes, procedeu-se ao sorteio dos jogos da fase final do Campeonato 
Distrital de Basquetebol. 

Depois de terem sido tratados problemas ligados com a prova — arbi- 
tragens, horário dos encontros, efe. — e de se ter procedido oo sorteio 
dos números pelos concorrentes, o calendário dos jogos ficou assim ela- 
borado: 


Série dos Primeiros —pora apuramento do campeão disttital, repre- 
sentante da Associação no Campeonato Nacio- 
nal da | Divisão. 


1,3 JORNADA — pm - Sanjoanense ; Anadia - Estarreja; e Sangalhos - 
alitos. 
2.9 JORNADA — Sanjoanense - Anadia; Galitos - |liabum ; e Estarreja - 
Sangalhos. 
3.º JORNADA — Sangalhos - Sanjoanense; Anadia = Illiobum ; e Galitos- 
Estarreja. 
4.3 JORNADA — Sanjoanense - Estarreja ; Illiabum - Sanjoanense; e Ga- 


litos - Estarreja. 
5.º JORNADA — Galitos - Sanjoanense ; 


Estarreja - Illiabum ; e Sango- 
lhos = Anadia. 


XGalitos e Sangalhos, únicos concorrentes inscritos no Campeonato 
de Reservas, farão os respectivos jogos antes dos encontros que 
disputarão com as primeiras categorias. 


» A primeira jornada está marcada para os dias 1 e 2 de Dezembro 
próximo. 
Série dos Últimos — para apuramento de dois clubes, que, com os seis 


da SÉRIE DOS PRIMEIROS, farão parte, a partir 
da próxima época, da | Divisão Distrital. 


1.º JORNADA — Alba - Cucujães e Esqueira - R. Artístico. 
2.9 JORNADA — Cucujães - Esgueira e R. Arlístico - Águias, 
3.º JORNADA — Águias - Cucujães e Esgueira - Alba. 

4.º JORNADA — Cucujães - R. Artístico e Alba - Águias. 

5.º JORNADA — R. Artístico « Alba e Águias - Esgueira. 


* Tal como na SÉRIE DOS PRIMEIROS, a prova começa em 1 e 2 


de Dezembro, com a realização dos jogos da primeira jornada. 


DESPORTO MILITAR 


Os capitães Daz Duarte, 
do R. 9. 10, e cerra 
Pereira, do R. 8.5, são 
respectivamente campeões 
de espada e sabre da 
Guarnição de Aveiro 


Nesta última modalidade, Cavala- 
tia 5 triunfou por equipas 


Perante uma assistência nume- 


fatal à Vista!! 


Enorme sortido de toda a 
espécie de Brinquedos e 
Bonecos lhe proporciona a 


Casa das Utilidades 
AVEIRO 


TELEF, 676 


Lasas para os pobres em memória do 


Padre Américo 


= Pode atender o sr. ... ? — perguntou-nos para cima a menina do PBX. 
E' sempre com júbilo que ouvimos a voz daquele nosso Amigo que, desta 
feita, do outro lado do fio, nos fez um amável convite e, quase ocanhadamente, 


nos informou: 


exultado : 


gados e operários 
casa completa (2.º) 
Leonel Rodrigues da Paula. 


de um acerto de contas . 
Antero dos Santos . . . 


César L. Santos . 


«Fábricas Aleluia» — proprietários, empre- 


. 68800 
Estudantes do Liceu de Aveiro, 


Dr. Manuel Soares e João Fer- 
reira da Rocha — 50800 cada 


1.0 Sargento Carlos Alberto Pires | 
Do Regimento de Cavalaria N.o 5 2.000$00 


eu nem sei... 


— Aleluia | Aleluia! Aleluia ! 


Em dinheiro . 


mais uma 
Ulisses Nunes 
meira: « ve sv 


— O peditório aqui nas Fábricas para a vossa inicialiva da construção de 
casas destinados a pobres rendeu para cima do custo provável da unidade com 
que já nos subscrevemos. Ora... 

| 


— ,.. bem, ponha na lista mais uma cosa, de nossa conta... 

Isto foi dito assim, precisamente com esta simplicidade de quem deixa guiar 
as suas determinações antes pelos comandos do coração do que pelos cálculos 
da bolsa. E, a nós, pareceu-nos que, lá do Alto, o bom do Padre Américo teria 


——  Pádivas registadas até à tarde da pretérita quarta-feira Cs 
TRANSPORTE DAS LISTAS ANTERIORES: 


Telha precisa para a cobertura de uma casa; uma 
casa completa; e tintas necessárias para uma casa, 


Ulisses Nunes de Oliveira . 
Rocha de Oli- 


De um afilhado do sr. Director 


A TRANSPORTAR. . . 


rosa e deveras interessada, efec- 
tuou-se, em 15 e 16 do corrente, 
o Campeonato Militar de Esgrima 
da Guarnição de Aveiro. Concor- 
reu um apreciável lote de esgrimis- 
tas, verificando-se as seguintes 
classificações: 


Prova individual de ospada 


1.º — Capitão Vaz Duarte 
(R. 1.10) 2.º — Capitão Artur Bei- 
rão (R. 1.10): 5º Capitão Serra 
Pereira (R. C. 5) 4.º — Tenente 
Mendonça Júnior (R. €.5); e 5.º 
— Aspirante Soares (R. C, 5). 

Prova individual de sabre 


1.ºe— Capitão Serra Pereira(R.C.5) 
2º — Tenente Mendonça Júnior 
(R.C.5);3.º — Capitão Vaz Duarte 
(R. 1. 10) 4.º — Aspirinte Tito Li- 
vio Xavier (R. 1. 10; 5.º — Alferes 
Alberto Porfírio e Silva (R. 1. 10); 
6º— Capitão Fonseca Luge (R. 
C. 5); e 7.º — Cupitão Carlos Au- 
gusto Cordeiro (R. 1. 10). 


Prova de sabre por equipas 


1.º — Regimento de Cavalaria 
ne o Regimento de Infantaria 
n.º 10, 


[A to Tipografia 
Iusilânia 


Encadernação 


17.196870 


Po RENNES 


. 350800 


Rádios! 


Últimos modelos dos rádios 
Schaub, Lorenz, Slera, Luxor, 


SR 15800 


Pi do Litoraleirmã. . 25800 Ndee e Sara 
A primeira nota do Primeiro or- ds melhores preços do mercado na 
100800 | 'denado de um empregado de es- e 
$ 14500 | critório . .. i =. 50800 2.579850 Casa das Utilidades 
20800 


19.576520 TELEF, 616 


AVEIRO 
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| Informa 
a, pr 
É DE Sado: 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa de Saúdo da Vera-Cruz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 

Amanhã, Domingo 

Moura Telef. 14 
Rua de Manuel Firmino 


Farmácia Higiene 
Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 


TELEF, 680 ESGUEIRA 


Pelo Grémio 
da Lavoura 


Abastecimento de sal 


O navio S. Silvestre, com 
carregamento de sal do Tejo, 
consignado ao Grémio da La- 
voura de Aveiro e Ílhavo, de- 
mandou a barra de Aveiro no 
dia 19 do corrente; mas, não 
tendo podido entrar a barra 
nesse dia nem no seguinte, 
em virtude da grande agita- 
ção do mar, seguiu para Lei- 
xões, onde descarregou o sal, 
que ficou destinado ao abas- 
tecimento do Porto. 

Espera-se a chegada hoje 
a Aveiro do navio Cantanhede, 
com 470 toneladas de sal do 
Tejo, para o abastecimento 
dos distritos de Aveiro e Vi- 
seu, A seguir a este navio, 
outros virão com sal d+ mes- 
ma origem e para o mesmo 
fim, 


Legião Portuguesa 
Recomeçou a instrução 


Reiniciou-se, no passado 
domingo, com a presença de 
numerosos oficiais, gradua- 
dos e legionários do Terço 
Independente 47, a instrução 
militar dos antigos e novos 
alistados, ministrada pelos 
srs. oficiais de milícia José 
Mortágua, Comandante do 
Núcleo local, Grilo de Brito, 
José Leandro e Augusto Ba- 
naco. 

Antes, o Comandante do 
Terço Independente 47, sr. 
Dr. Fernando Marques, usou 
da palavra para estabelecer 
o paralelo entre os aconteci- 
mentos que, há vinte anos, na 
Espanha, condicionaram a 


criação da Legião Portuguesa 
e aqueles que hoje, ensan- 
guentando a Hungria, obri- 
gam a manter vigilantes as 
nações livres. 


As Comemorações 
do XX Aniversário 


Com' várias solenidades, 
comemora-se no próximo dia 
8 de Dezembro, nesta cidade, 
o XX Aniversário da Legião 
Portuguesa. 

Do programa, ainda em 
estudo, consta: 


A's 9 horas, na igreja da Mi- 
sericórdia, missa celebrada p-lo 
sr. Arcebispo-Bispo de Aveiro, 
com a assistência das entidades 
oficiais, legionários e efectivos 
do Terço lIudependente 47; às 
10.15, desfile pela Rua de Coim- 
bra, Largo Frederico Ulrich, 
Avenida do Dr. Lourenço Peixi- 
nho, ruas do Eng.” Oudinot, 
Carmo, Gravito e Manuel Fir- 
mino; às /1 horas, sessão so- 
l-ne na sala de couferências do 
Comendo Distrital da Legião 
Portuguesa, em que usurá da 
palavra o sr, Dr. Artur de Mo- 
rais Bettencourt, seguindo-se a 
audição das cerimónias que, sob 
a presidência do sr. Doutor Oli- 
veira Salazar, se realizarão em 
Lisboa; às 16 horas, reunião de 
camaradagem com distribuição 
de lembranças aos legionários 
mais necessitados; às 2/ horas, 
no salão de festas dus Fabricas 
Aleluia, sessão de cinema dedi- 
cada sos legionários e suas fa- 
mílias, 


Centro de Estudos 
Político-sociais 


e Com uma polestra do 
publicista e escritor Rev.” Eugé- 
nio Martins, Assistente Provin- 
cial da M. P. e Professor do 
Seminário de Coimbra, reabriu, 
na última qunrta-feiro, o Centro 
de Estudos Polífico-sociois de 
Aveiro. O orador desenvolveu 
o tema «A propriedade porli- 
culor e a sua função social ». 

Presidiu o sr. Coronel Dia- 
mantino Amoral, que explicou 
os objectivos patriólicos e so- 
ciais do Centro que entra agora 
no seu terceiro ano: de exis- 
têncio. 

A apresentação do confe- 


% RÁDIOS PHILIPS 


- Biampli 


Idob + HMA DE SONHO + 1957 


Em exposição nos Agentes Xe 


razão 4 Oliveira, | .09 


AVEIRO 


nes 


rencista foi feita pelo sr. Dr. Fer- 
nondo Marques, Presidente da 
Comissão Concelhia da U. N.. 

Após a conferência, iniciou- 
-se um animado debate, em que 
participaram os srs. Dr. Queru- 
bim Guimarães, Crespo de Car- 
valho e Dr. Morais Beltencourt, 

Todos os oradores foram 
muito aplaudidos. 


e Na próxima quorta-feiro, 
28 do corrente, o Professor do 
Liceu Nacional de Aveiro sr, 
Dr. Orlando de Oliveira profe- 
rirá, no mesmo Centro, uma 
conferência pública sobre « Ge- 
nética particular e Genética 
bolchevista ». 


Campanha Nacio- 
nal de tducação 
de Adultos — —— 


Chefiada pelo sr. Dr. Fran- 
cisco Alboim Borges, esteve 
nesta cidade a 22.º Missão 
Cultural da Educação Sani- 
tária e Familiar da C. N. E. A. 
que se deslocou a este Dis- 
trio onde realizou sessões 
em diversas localidades, com 
Seral satisfação das respecti- 
vas populações. 

A «Missão» teve como co- 
laboradores o Chefe da «Mis- 
são Distrital», sr. Professor 
Ferreira PintoóeMonitora Fa- 
milisr da Obra das Mães, 
sr.* D. Maria Rosalina, e os 
técnicos Antunes e João Faro. 

Em Vagos, a «Missão» foi 
recebida nos Paços do Con- 
celho, onde o respectivo Pre- 
sidente, que se;achava acom- 
panhado da Vereação, do De- 
legado Escolar e de diversos 
professores, lhe apresentou 
as boas-vindas, louvando tão 
útil iniciativa do Ministério 
da Educação Nacional. 


tar da Providência 


Na penúltima segunda-feira, 
osr. D João Evangelista de 
Lima Vidal visitou, na Gafanha 
da Nazaré, o Lor do Providên- 
cia, obra ali iniciada por alguém 
que não é indiferente ao pro- 
blema da rapariga « desviado ». 

Acompaharam o venerando 
Prelado três sacerdotes, entre 
eles o Rev.º Prior da Freguesia, 
sr. Padre Tavares dos Santos. 

O sr. Arcebispo teve genero- 
sas polovros para aos 7 rapari- 
gos do Lar, viu em pormenor 
as pobres instaloções e não 
deixou de acariciar as crian- 
cinhas. Disse: «.. S. João 
Bosco começou por menos, » 

Terminou o sua significativa 
visita desejando que «esta ár- 
vore se torne grande e fron- 
dosa », 

Assistiram algumas das pes- 
soas que já se vão interessando, 
sinceramente, pela obra. 


Almoço de 
homenagem 


No Hotel Beira-Ria, da 
Costa Nova, realizou-se, no 
dia 17, um almoço de home- 
nagem ao Comandante do 
Posto da Gnarda Fiscal da- 
quela praia, 1.º Cabo sr. Antó- 


nio Mota, que, a seu pedido, 
passou agora à situação de 
reserva. Presidiu o Sargento 
sr. Manuel Mendes, que re- 
presentava o Comandante da 
Secção de Aveiro, estando 
presentes numerosos convi- 
vas, entre eles os capitães 
da Marinha Mercante srs. 
Francisco Calão, Júlio Re- 
dondo e José Negócio, e o 
Prof. sr. José Teles, Director 
do flhavense. 

Aos brindes, usaram da 
polavra vários oradores, que 
enalteceram as qualidades do 
homenageado. Este agrade- 
ceu, visivelmente comovido, 


Coral Aleluia 
6 Na Vila da Feira 


A convite do Dr. Ivo Cruz, 
Director do Conservatório Na- 
cional e fundador da «Pró-Arte», 
deslocou-se, no pretérito sábado, 
à Vila da Feira, o Grupo Coral 
Aleluio, para inaugurar a 3a 
Temporada de concertos da 
referida organização. 

No salão nobre dos Paços 
do Concelho daquela vila, o 
Coral Aleluia fez-se ouvir por 
uma selecta e interessada as- 
sistênciao. Ao terminor a tercei- 
ra parte do programa, inteira- 
mente preenchida com cantares 
do povo português, o numeroso 
auditório obrigou o famoso con- 
junto, por entre vibrantes e 
demorados aplausos, a cantar 
vários números extra, 


€ Em Águeda 


O Coral Aleluia foi convi- 
dado a participar nos festas ju- 
bilares da Escola Central de 
Sorgentos. 

Contará durante a celebra- 
ção de uma missa na igreja 
motriz, pelas 12 horas do dia 1 
de Dezembro próximo. 


Em Serviço Cficial 


«x Relirou para Lisboa, na 
passada segunda-feira, O sr, 
Dr. José Maria Lopes, Sub- 
inspector da Direcção Geral 
de Assistência, que veio a 
Aveiro em serviço de inspec- 
ção, 


* Seguiu para Lisboa, no 
dia 20, o sr. Capitão de Ca- 
valaria 5 Manuel Pinto do 
Amaral, onde fica em deli- 
gência no G. C. T. A.. 


23.º Aniversário da 
Banda Aveirense 


A prestimosa Banda Avei- 
rense — antigo Banda da Com- 
ponhia Voluntária de Salvação 
Pública Guilherme Gomes Fer- 


Litoral - 24-11-56 


nandes — comemora o-seu 
23.º aniversário, com o seguin- 
te-programa: 


No dia 30 do corrente — 
A's 8 horas, hastear da Ban- 
deira na sede da Banda; no 
dia 1 de Dezembro, das 21 às 
23 horas, concerto, no Preça da 
República, dedicado à Mocidade 
Porluguesa e em comemoração 
da Independência de Portugal; 
no dia 2, às 9 horas, missa 
rezada, na capela de S: Gon- 
calinho, por alma, dos execu= 
tontes e sócios fulecidos; às 15 
e às 21.30 horas, bailes na sede 
da Banda, sendo o último para 
sócios e famílias, com a cola- 
boração da Orquestra-Jazz 
«Star», 


Exposição de pintura 


No salão nobre do Teatro 
Aveirense, o conhecido pintor 
Pedro Olaio expõe 21 óleos 
da sua autoria, 

O certame, inaugurado, 
sem quaisquer formalidades, 
na última quarta-feira, man- 
tém-se patente no público até 
meados da próxima semana, 


Comissão das festas à 
Senhora das Febres 


A Comissão das festas do 
ano corrente em honra da Se- 
nhora dos Febres mandou pro- 
ceder a obras de beneficiação 
na respectiva copela, que im- 
portaram em 2100800: uma 
porta em sicupira, uma soleira 
em mármore, ladrilhamento da 
entrada a mosaico, oferecido 
pelo sr, João Lopes. 

Pede-nos a referida Comis- 
são para tornor público o seu 
reconhecimento a quantos, por 
qualquer formo, a auxiliaram 
nos seus empreendimentos, no- 
meodomente cos srs. Domin- 
gos Paula, família de Domingos 
dos Reis da Rosária (ausente 
na América do Norte) e Antó- 
nio da Silva Lemos (residente 
em Quelimane — Moçambique). 


Novos estabe- 
lecimentos 


e Ao n.º 268 da Avenida 
do Dr. Lourenço Peixinho, o 
sr. J. Teixeira Bicho abriu 
recentemente um bem for- 
necido armazém de fazendas 
brancas, cobertores e colchas. 


e Há poucos dias, foi 
inaugurado, à esquina da Rua 
de Mendes Lrite e Largo da 
Apresentação, um bem mon- 
tado estabelecimento para 
serviço e venda de café, mer- 
cearias e confeitaria, de que 
é proprietária a fiima Santos 
& Matos, L.da, dos srs. João 
Gonçalves dus Santos e An- 
tónio de Oliveira Matos. 


Pelo Hospital 
da Santa Casa 


Pavilhão para tuberculosos e 
doentes infecto-contagiosos 


Pelo sr. Ministro das Obras 
Públicos, foi já aprovado o. pro- 
jecto do pavilhão para tuber- 
culosos e doentes infecto-conta- 
giosos, a construir nos terrenos 
anexos ao Hospital de Aveiro 


METALO - MECÂNICA, Lt? 


FUNDIÇÃO < SERRALHARIA MECÂNICA 
E CIVIL <> CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE 
MÁQUINAS <> ARTIGOS DE LAVOURA + MOTORES o 


e Telet. 193 APARTADO , 16, Estrada Mova do Canal / A V EE RO 


VIA MARÍTIMA 


PASSAGENS 


VIA AÉREA 


24-11-56 — Litoral 
Igência de lisgens e Turismo 
SOREBEL 


Brasil, Venezuela, América 
do Norte, Canadá e qual- 


quer outro país do Mundo, 


aos preços oficiais das Com- 


Embarques rápidos para 


panhias. 


Africa, com 


ou sem carta de chamada 


Encorrega-se de passaportes, vistos consulares 


e demais documentos para viajantes e turistas 


Npaelado E Tale. 1 EETARREIA —! 


e autorizado a Santa Casa da 
Misericórdia a obrir imediata- 
mente concurso para a adju- 
dicação dos respectivos traba- 
lhos. Foi ainda determinado o 
estudo do regime de financia- 
mento a abservar neste gren- 
dioso empreendimento que vem 
dar satisfação cobol a uma das 
grandes necessidades assisten- 
ciais da região. 

Como já se noticiou, o novo 
pavilhão é constituído por 4 pi- 
sos, com capacidade para 
106 camas, pelo que se trata 
de um bloco moior do que todo 
o actual conjunto hospitalar e 
que custará, com o recheio, 
cerca de três mil e quinhentos 
contos. 

A Santa Casa da Misericór- 
dia terá de suportar comparti- 
pação vultosa, para o que conta 
com a maior porte do produto 
do Cortejo de Oferendas, reali- 
zado em Joneiro último, com o 
donativo do benemérito Dr. An- 
tónio do Nascimento Leitão e 
ainda com a generosidade dos 
aveirenses que, por certo, lhe 
não faltará. 


Casas de ronda económica 


Está muito adiantado o bloco 
de oilo casas de renda econó- 
mica que a Santa Cosa da Mi- 
sericórdia de Aveiro mandou 
construir para álugar a funcio- 
nários dos C,T. T. 

Este bloco foi edificado jun- 
to ao boirro de casas econômi- 
cas que a Misericórdia possui 
na Rua do Cabouco. 


Exposição-de- 
monstração 


A E. C. Vouga, Lda, con- 
juntamente com a sua repre- 
sentoda Ferrometal, organizou 
umo exposição-demonstração 
de máquinas de trabolhar ma- 
deiro, no seu «stand» da R. do 
Conselheiro Luís de Magalhães, 


PES ER 


Motor Evinrude de fura 
de borda com cerca de 30 ho- 
ras de trabalho, 

Fastwin-14 H. P. com 
marcha à ré, neutral e mar- 
cha em frente. Hélice Nor- 
mal, para qualquer barco, 
Tanque suplementar, de 22 
litros de capacidade. 

R sposta à Rua de Tan- 
ger, 1465 —- PORTO. 


que ontem abriu e encerrará 
hoje às 19 horas. 

Bastante elucidotiva, de- 
monstra perfeitemente o eficiên- 
cia da maquinaria exposta para 
os fins a que se destina, nela 
se evidenciando particularmente 
a marca alemã «Elu ». 


Conferência 


Por iniciativa da Liga In- 
dependente Católica, realiza 
uma conferência depois de 
amanhã, 26, pelas 21.30 ho- 
ras, no salão nobre do Gré- 
mio do Comércio, o Profes- 
sor da Faculdade de Medi- 
cina do Porto, sr. Doutor 
Daniel Serrão, sobre «As- 
pectos da Crise Countempo- 
rânea». 


Faleceram: 
No dia 16 — A sra D, Lídia 


Corvalho, de 58 anos, esposa 
do sr. Pedro Corvalho, mãe das 
sr.es D. Guilhermina do Rosário 


— bBartaz de Espectáculos 


Vieira e D. Florinda do Noasci- 
mento Carvalho e sogra do sr. 
António da Silva Alfaro. 


No dia 20-Na Gofanha 
da Nozaré, com 25 anos de 
idade, o sr. Carlos Limas, casa- 
do, filho do sr. Francisco Limas. 

O saudoso extinto era pin- 
tor das Fábricas Aleluia. 

Geralmente estimado por 
suas qualidades de trobolho e 
de corácter, a sua morte, lermo 
de gravíssima doença, causou a 
maior consternação em quantos 
o conheciam, particularmente 
nos seus companheiros da Fá- 
brica que, na sua quase totali- 
dade, se deslocaram em culo- 
carros à Gafonha para se en- 
corporarem no funeral, expres- 
siva manifestação de pesar. 

No dio 21— O sr. Manuel 
da Silva Ribeiro (Balacó). Pes- 
soa muito conhecida e estimada 
em Aveiro, faleceu com 77 anos 
e deixa viúva à sra D. Erme- 
lindo Marques da Fonseca, Era 
poi das srs. Manuel, José e 
João da Silva Ribeiro. 

No dia 22 — No freguesia 
da Vera-Cruz, a sr.9 D. Espe- 
rança da Costa, esposa do sr. 
Augusto Pedro Ferreira e mãe 
da sr D. Amélia Correia da 
Costa e dos srs: Anselmo e José 
Correia da Costa. 


A's famílias em luto, os 
pêsames do Litoral. 


Agradecimento de 
— Silva Rocha 


SILVA ROCHA e sua fa- 
mília, profundamente comovi- 
dos e reconhecidos, vêm, por 
este meio, agradecer a devo- 
ção que tiveram de acompa- 
nhar os restos mortais de sua 
querida Esposa, Mãe e Avó 
até à sua última morada no 
Cemitério Central desta Ci- 
dade. 


F A. Silva Rocha 

Maria Luísa"Rocha Simões 

Eng.º Major do Estdo Maior Francisco M. Rocha 
Simões e Esposa 

Eng.º José Augusto Rocha Simões e Esposa 

Maria Luísa Racha Simões Fernandes e Marido Capitão 

de Engenharia José Augusto Fernandes 

Maria ice Rocha Simões Camacho e Marido Eng.” 

Manuel Camacho 


FÁBRICA 
ALELUIA 


CAIS DA FONTE NOVA 


dO RE do ROS 
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FAZEM ANOS: 


Hoje — O menino Adelino Manuel 
Freire Simões Veiga, filho do sr. Antero 
Veiga, 


Amanhã — Os srs. Artur Casimiro da 
Silvo, Chefe da Filial em Aveiro da Caixa 
Geral de Depósitos, e Helder Jonquim 
Ferreira de Matos; e o menino Hernâni 
Branco dos Reis, neto do sr Jcão dos 
Reis. 


Em 26 — Os srs. Domingos Manuel 
de Vilhena Ferreira e Alexandre Cosimiro 
Barroca, oveirense residente na copitol; 
a menina Bernardette Lourdes do Fonseca 
Oliveira, filho do sr. Ulisses do Rosário 
Oliveira; e os meninos João Augusto da 
Silva Branco, filho do nosso colaborador 
sr. Dr Vasco Bronco, e João Luís, filho 
do sr. Ulisses da Naia e Silva. 


Em 27 — O estudante João Firmino 
Dinis Gonçalves. 


Em 28—A menino Carolino Maria 
Wohnou Flamengo; e os meninos Ma- 
nuel, filho do sr. Dr. Francisco Lourenço 
da Costn, e Alberto Mário, filho do sr. 
Dr. João Gaioso Henriques, Radiologista 
em Luonda. 


Panelas de Prossão! 


Universal -H wkins; Prestige; 
Minelin, Presto, 


Hi-lo, 
aos melhores preços na 


Casa das Utilidades 
Telef. 676 AVEIRO 


elo, 


Cine-Teatro Avenida | Teatro Aveirense rmesntisenm: 


TELEFONE 343 —AVEIRO 


Sábado, 24 (às 21.15 horas) 


Em sessão excepcional 


2 FILMES DE ALTA CATEGORIA : 


Programa da Semana: 


O filme italo francês 


À Espada de D'Artagnan 


APRESENTA 


(18 anos) 


Domingo, 25 (às 15.30 e 21.15) 
Mais um filme de WALT DISNEY 


HM PManteie 


Jmensa 


Extraído da obra de Mexaudre Dumas «Vinte anos depois » 
cm Rossano BRAZZI e Ivette LEBON 

E O FILME AMERICANO 
O FILME MAIS VIO- 


E ack, o Sanguinário LENTO DO CINEMA 1 


AVISO — A sessão começa, rigorosamente, às 21.15. O fil- 
me À Espada de D'Artagnan começa a esibir-se às 21.35 h, 


(Falado em português) 
Nas vastas planícies da América do 
Norte vive uma tauna exótica, 
cujas origens se pezlem 


Domingo, 25 (às 15.30 e 21.15 horas) (15 anos) 


Primeira ecibição do novo sistema CinemaScope 55 com a 


estreia do filme de grande espectáculo f | h ) | Ê EI 


————— Bril antssumes criações de 
Gordon Macrae, Shirley Jones, Cameron Mifchell 
que sobe da terra so céu num ambiente de 
lanças, canções, cor e sorrisos... 


o de uma nova era do cinema! 


4º.feira 28, (às 2115 horas) (13 Anos) 


O maravilhoso filme em CinemaScone passado na corte luxuosa 
— >>> da Rainha da Inglaterra ———— 
Uma criação insuperávey 


A Rainha Virgem «aii do a 
is ao lado da Richard Todd é Joan Co 


« 29 (às 21:15 horas) 
francês altamente emocional e dramático 
ARISTOCRATAS 


O tema oportuno, realizado com extrema verdade 


NARA . 


os 


BREVEMENTE: 


na noite dos tempcs. 


Espectáculo para crionçes (6 anos) 


Terça-feira, 27 (às 2115 horas) 


= IMTERMEZLO 


A mais bela história de amet 
cealizada pelo 
com 


cinema |... 


Ingrid pao 
8 Peglie Hhoward 


Uma história profundamente humana a que serva 
de fundo a mais linda música 


(18 anos) 


Em 29—A srº D. Irene Solgado; 
os srs. João Luís Flamengo e Nelson de 
Pinho Neto Brandão; os meninas Rosa 
Maria Salgado dos Anjos Vieirs e Maria 
Isabel F rreira dos Santos; e o menino 
Fernando José Pericão Seixas, filho do 
sr. Raúl Seixas, 

Em 30 — As sr.as D. Armando Gon- 
zólez e Silva, esposa do sr. Mário Silva, 
e D. Maria del Consuelo Pereira Aguiar, 
esposa do sr. José Adriano Pereira 
Aguiar; e os srs. Prof. Acúrcio Maia de 
Albuquerque, de Oia, e António Game- 
las Vieira. 


e Bodas de Prata» do Padre António Brásio 


Só agora tivemos conhecimento de 
que, em 4 de Outubro passado, cele- 
brou o 25.º aniversário da sua ordena- 
ção sacerdotal o nosso amigo e distinto 
colaborador Padre António Brásio. 

A Acção Missionária, órgão do Cor- 
poroção Missionária do Espirito Santo, 
prestou, por isso, ao zeloso sacerdote e 
conhecido investigador e escritor, mere- 
cida homenogem de simpofia e odmira- 
ção, a que muito gostosamente nos 
associamos. 


NASCIMENTO : 


Na última segunda-feira, deu à luz 
umo menina, que será baptizado com o 
nome de Maria Luciana, a sra D. Maria 
Isabel Beia Ramos, esposa do sr. Anibal 
Manuel de Castro Ramos. 

Os nossos parabéns. 


VIMOS EM AVEIRO : 


* O sr. Prof. Meneses Mendes, que, 
durante muitos anos, desempenhou, com 
o maior aprumo e compe'êncio, as fun- 
ções de Director do Distrito Escolar de 
Aveiro. 


X Vimos também nesta cidade o sr. 
Dr. João Salgueiro Pessoa, distinto Mé- 
dico nos Açores. 


DOENTES : 

X Estiveram doentes, encontrondo-se 
já, felizmente, alivindos dos seus pdóde- 
cimentos, os srs. Dr. Mário Goioso e o 
nosso Administrador, Alfredo Santos, 

*% Está de como o sr, Dr. João Lopa 
de Oliveira, Professor da Escola Indus- 
triol e Comercial de Aveiro. 

»X Foi recentemente operado à vista, 
com êxito, o sr. Luis Rosmaninho. 

Aos enfermos desejamos pronto 
e completo restabelecimento. 


Ferros eléci, Cafeteiras 
automáticos eléctricas 
190$00 1Bo%00 
Centros Máquinas de 
de Mesa fezer café 
95$%00 Bo$co 
Latas Algulósres 
de Pão de Plastico 
15$%00 6o$%00 
Grrafas Termos Máquinas de 
Lg litro Petróleo 
20$00 Tofoo 


Tudo isto só na 


Casa das Utilidades . 
*m+ 


engenheiro Electrotécnica 


Com as manhãs dispont- 
veis. Oferece-se para em- 
presa de Aveiro. 


Nesta Redacção se informa 


Em grande variedade, arti- 
gos de agasalho e cobertores 
de lã são vendidos a preços 
baratíssimos nos 
Armozéns Vieira — AVEIRO 


DES 


Beira Mar-Feirende 


na ânsia de equilibrar a partida, o 
que nunca conseguiu, diga-se, o 
conjunto visitante, bem constituído 
fisicamente, usou e abusou do jogo 
duro e súcio. Futalmente que o 
nível técnico tinha de ressentir-se, 
como de facto sucedeu. Depois, o 
árbitro, por falta de «pulso», iu es- 
trugando a partida, permitindo 
exugeros a merecer admorstação. 

Nos primeiros momentos, e até 
aparecer o golo de Calicchio, 
atrás descrito, houve a sensação 
da partida vir a ser disputada com 
certo equilíbrio Porém, tal não 
sucedeu, porque, aos pontapés sem 
Norte dos visitantes, responderam 
os aveirenses com um futebol rá- 
pido, prático e incisivo. Cabe até 
dizer que não obstante o Beira- 
-Mar alinhar desfalcado (Vitor 
Gaspar, Liberal e Aguinaldo) o 
que obrigou a sensíveis «mexidas» 
na estrutura do «onze», Os seus 
elementos áctuaram com regulari- 
dade, destacando-se Bello em cor- 
tes preciosos e entregas rápidas a 
procurar o espaço vazio, e não, 
como muitas vezes o colega, de 
antemão pensado. Entenda-se 
que não existe remoque na apre- 
cinção. Era uma tendência do ha- 
bilidoso jogador que se notava a 
cuda passo e que, não raro preju- 
dicauva a movimentação do con- 
junto. De referir, também, a faci- 
lidade de pontapé do «interior» 
Guedes que jogou, rematou e cula- 
borou bem com o seu extremo. 

Já na seguuda parte, com o re- 
sultudo decidido em 5 m. inspira- 
dos, 0 encontro caiu em monoto- 
nia, não tanto pelos efeitos do 
tempo—ao intervalo já não chovia 
—mus por retenções propositadas 
de bola a convidar ao choque, 
Foi neste período que a partida 
descambou -pura a «grosseria». 
Ainda bem que tudo terminou em 
harmonia, com o público em de- 
bundada a alguns minutos do 
termo. 


Os Jogadores 


Nos amarelo - negros, Maga- 
lhães esteve bem, segurando sigu- 
mus bolus enganadvras, que aliás, 
poucas foram. Refira-se, por amor 
à verdade, que a defesa do encon- 
tro lhe pertenceu quando, aos 
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POR 


CONTINUAÇÕES 


58 m,, «voou» ao ângulo superior 
esquerdo, no lance de que já 
falamos. 

Piteira e Coelho, certos. Lo- 
pes exagerou, por v-Zes, com en- 
tradas nada recomendáveis. Os 
golos dos feirenses nascersm de 
fultas suas assinaladas pelo árbi- 
tro! Di Paola e Bello formaram 
um duo perfeito de médios. Quan- 
do há miolos e a preparação tísica 
ajuda, tudo é fácil em elementos 
da sua categoria, Na frente, Ca- 
licchio continua a ser o fulcro do 
ataque, mas quer Guedes quer 
Mateus não lhe ficaram atrás. 
Quim deixou de ser uma esperan- 
ça para ser uma certeza; já outro- 
tanto não diremos de Pinho, que 
não agarrou como podia a opor- 
tunidade de se colar à equipa. 

Nos homens da Feirs, Gonçal- 
ves, com culpas no 5.º golo, de- 
fendeu-se bem, Os d-fesas, regu- 
lares; na linha média, Licínio, 
ao centro, concitou as estenções 


à Associação de Futebol, 


na sua reunião de quarta-fei- 
za, aplicou numeroscs castigos 


Uma premente falta de espaço não 
permite que transcrevamos hoje, na inte- 
gra, o comunicado oficiol n.º 42 da A, 
F. de Aveiro, chegado às nossas mãos na 
noite da pretérita quinta-feira. 

Do referido documento verifica-se te- 
rem sido numerosas os sanções aplica- 
dos. Assim, foram repreendidos os ele- 
mentos constituitivos da Direcção do Cu- 
cujães e multados o Recreio de A'gueda, 
Lusitânia e Oliveirense, 

O director Carlos Luís Correia, 
desta última colectividade, terá de cum- 
prir sessenta dias de suspensão. Dois fu- 
tebolistas, António Gonçalves Costa, do 
Beira-Mar, e Carlos Pinto Oliveira, do 
Espinho, foram suspensos por 3 e 4 jo- 
gos, respectivamente. Por seu turno, 
Onofre Silva, do Oliveirense, sofreu a 
pena de irradiação. 

Finalmente, a Direcção da A. F. de 
Aveiro resolveu arquivor o protesto em 
tempo apresentado pelo clube de Aze- 
méis, referentemente co encontro de 
juniores Oliveirense - Beira-Mar. 


Como se vê, o rol é extenso... 


Campeonato Distrital de Juniores 


Beira-Mar, 5- Oliveirense, | 


O frio intenso da manhã de 
domingo passado afastou algum 
público do Estádio de Mário 
Duarte, que se apresentava mal 
guarnecido, 

Arbitrou Mário Silva, auxi- 
tiado por Artur Correia e Carlos 
Alberto Correia e os grupos 
apresentaram; 

BEIRA-MAR — Rosário; Car- 
los Alberto, Ramos e Artur; Jú- 
lio e Pompeu; Gamelas, Parra- 
cho, Vitor, Araújo e Maia. 


OLIVEIRENSE — Santos; Bas- 
tos, Edgar e Balé; Amadeu e 
Armindo ; Correia, Flávio, Alí- 
rito, Pires e Valente. 

Na primeira parte: 1-1. Golos 
de Maia, aos 9 m. e Armindo, 
aos 29 m., para o Beira-Mar e 
para wu Oliveirense, respectina- 
mente, 

Na segunda parte : 4-0, Golos 
de Mais, a 9,52 e 33 m. e Vitor, 
aos 22 m.— todos pelo Beira- 
«Mar. 

O jogo pouco valeu, porque 
qualquer dos grupos se exibiu 
bastante sobre o fraco. 

Todavia, e mesmo jogando 
muito abaixo das suas possibilt. 
dudes, os belramarenses cons- 

ulram uma expressiva vitória, 

Toque s- sunertorizaram. E o seu 
triunfo, absolutamente merecido, 
estaria mais de acordo com o 
que se pussou em campo, se ti- 
vesse sido traduzido por outros 
números, por números mais ex- 
pressivos. 

Os olivelrenses, bafejados pe- 
la sorte nuns tantos lances de 
apuro, quando sofreram o se- 
gundo golo, verderam o concur- 
so de Santos, que momentos an- 
tes se magonra ao socar a bola 
Então, a equipa, que vinha a dar 
réplica interessante, esmoreceu 
um pouco, para mais tarde cair 


verticalmente, depois de seter ba- 
tido até ao limite das suas forças. 
* Júlio, Maia, Araújo, Vítor, 
Ramos e Parracho — este infeliz 
a concretizar — salientaram-se 
no Beira-Mar. No Oliveirense, 
Armindo — que defendeu muito, 
e sempre com acerto —, Edgar, 
Balé, Santos (enquanto esteve 
em campo) e Bastos, superiori- 
zaram-se aos colegas. 

A arbitragem sem dificulda- 
des de maior, foi incerta, mas 
imparcial. 


Outros jogos: 

LAMAS, 2 — SANJOANENSE, 2 
ESPINHO-A, 6 — FEIRENSE, 1 
ANADIA, 3 — OVARENSE, 2 


De anotar, nos jogos da pri- 
meira ronda «a segunda volta, o 
primeiro ponta perdido pelo San- 
Joanense — que, a minutos do 
final, estava a ser vencido 
por 21 — ,e a dificuldade do 
Anadia para confirmar o triunfo 
obrido em Ovar, na primeira vol- 
ta. Expressivo e sintomático o 
triunfo do Espinho-A sobre o 
Feirense, onde se estreou La- 
moso, que na última época ali- 
nhou no Betaa-Mar. 


CLASSIFICAÇÕES 
Séire A 
do E Bo 
Siunjoanense 5 4 1—10-5 14 
Expinho-A 5 4— 118-415 
Lamas 5 11 51018 8 
Pejão 41- 5 7:16 6 
Feirense + 5 1- 41217 6 
&* — Tem uma falta ds comparência. 
Série B 
Topos Tt 
Anadia 5 5 — — 12-6 15 
Beira-Mar 5 4-—- 121-815 
Oliveirense 5 11 5 814 8 
Espinho-B 4— 2 2 7-14 6 
Ovarense 5— 14 915 6 


TOS 


gerais, dando nas vistas pelo seu 
pontapé forte e bem dirigido, Ca- 
simiro seguiu-se-lhe em méritos. 
Na frente, José Luís, que actuou 
muito recuado, ainda foi o elemen- 
to de mais valia, Os restantes 
prscnraraio acertar o melhor pos- 
sível, 


A arbitragem 


- Foi fraco, mesmo com a ater 
nuante do estado do terreno, o 
trabalho do sr. Henrique Silva, 

Um juiz, tem que saber impôr a 
sua autoridade, Mostrou-se amigo 
da boa paz e deixou correr o mar- 
fim!... E pouco. 

Os seus auxiliares 
bem melhor. 


estiveram 


Outros resultados: 


PEJÃO — OLIVEIRENSE . 2-0 
ANADIA — LAMAS. . ..1-1 
LUSITÂNIA — — R. ÁGUEDA 6-3 
ARRIFANENSE- OVARENSE 1-2 


Diálogo da semana 


equipa me ampararam, jogando até 
bastante para mim. 

— Bonito! — não nos eximimos 
a comentar, 

E, num «relâmpago» formulá- 
mos nova pergunta ousada; 

— O) que espera ser no iutebol? 

— Por enquanto, quase nada 
ambiciuno. Suu ainda muito novo... 

— Nos rectângulos, tem a sen- 
sação de que a estatura meã e le- 
veza o prejudicam? 

— Nem por isso... E' certo que 
meço 1 m. 653 e peso 58 quilos, mas 
houve sempre bons jogadores, do? 
meu tipo, no futebol português... 

— Gosta de rematar ? 

— Muito... Invade-me uma gran- 
de alegria sempre que calha bater 
os guarda-redes contrários... 

— Sobre o «drible», que nos 
diz? de 

— Afirmam que possuo esse de- 
feito.. 

— Espera corrigi-lo ? 

— Sem dúvida! 

— Pratica outros desportos além 
do futebol? 

— Jugo volei e andebol de sete, 
no Liceu. Já fui mesmo finalista 
do Campeonato Nacional na última 
das modalidades indicadas. 

— Pratica ginástica? Sincera- 
mente, não o ajudaria ela a cres- 
cer mais um bocadinho ? 

— Mas ainda mais do que aquela 
que já faço?! 

Sorrimos... Quim visivelmente 
bem disposto, sorri também. Sa- 
bemos lá se por nos haver de- 
monstrado que tiveramos uma ex- 
celente ocasião de estar caludo!... 

Para fecho do diálog», «arqui- 
tectâmos» uma nova e derradeira 
pergunta: 

— De momento, qual é a sua 
máxima aspiração sob o ponto de 
vista desportivo ? 

— Os olhos de Quim, vivo mas 
sereno, iluminam-se r-pentinamen- 
te. Seguidamente, o jogador 
afirma; ) 

— Ver se «aguento» O lugar na 
turma. Hoje, e dadas as minhas 
curacterísticas, o estudo do ter- 
reno foi o m-u principal adver- 
sário, 

* 


O «duelo » das perguntas e res- 
postas terminsra, Quim falara, 
pela primeira vêz na sua vida, para 
os jornais. Nós cremos que falará 
muito mais vezes. Os leitores en- 
tendem-nos... 


0 Esládio h Sangalhos ! 


tante, é ali que melhor flutua, 
sob o céu português, ao sol 
português, a bandeira despor- 
tiva da edénica Bairrada. 

Num compreensível anseio 
de oferecer aos seus tão singu- 
larmente valorosos e populares 
representantes um «solar» con- 
digno, um oliás indispensável 
estádio, o Sangalhos resolveu 
encarar de frente o respectivo 
problema. Equivale isto a escre- 
ver que, sem demoras, a solu- 


pintos ça Litoral — 24:11:56 


x Os pedoridenses, com umo equipa 


em franco progresso, não surpreende: 


ram ao bater o guia, relegando-o para 
o segundo lugar, Depois, é caso para di- 
zer que «cada qual, em sua cosa, é 
reivo 


* Em Anadio, o partida decorreu de 
igual para igual, No primeiro tempo, do- 
minoram os visitantes e, no segundo, os 
visitados... 


* Lourosa assistiu ao triunfo natural 
do seu Lusitânia, que, «comondado» 
por Del Pinto, deveras está progredindo, 
sobre uma equipa jogadora, 


M A Ovorense, que lem atravessado 
mois uma crise moral do que uma ca- 
rência de méritos, foi a Arrifana conquis- 
tor um revitolizante triunfo. O êxito de 
agora pode muito insuflar à turma um 
pouco da confiança que lhe tem faltado. 


CLASSIFICAÇÃO 


J Vo-ERD. SB, 
Beira-Mar 10 9 — 1 45-10 28 
Oliveirense 10 8 1 1259 27 
Pejão IO 7 — 5251694 
Lusitânia 10 5 2 3525-2022 
Feirense 10 4 2 42225 20 
Ovwrense 10 4 2 4 18-15 20 
Lamas 10 3 1 620-26 17 
R. Agueda 10 2 1 7 51-28 15 
Arrifanense 10 2 — 8 17-54 14 
Anadia 10 1 1 8 9-4215 


ção será encontrada, o estádio- 
-velódromo será construído. E' 
muito provável, é quase certo, 
que tudo ficará hoje mesmo 
assente. E dizemos assim por- 
que hoje mesmo, no capital 
desportiva da Bairrada — per- 
doe-se-nos o que semelhante 
afirmativa tem de impolílico pe- 
la rigorosa verdade que afinal 
encerra — , se efectua uma reu- 
nião magna tendente a serem 
estabelecidas «os bases que 
garantam o início próximo da 
suo construção», À assembleia 
presidirá o Chefe do Distrito. 

Se é certo que nos arraiais 
do desporto nacional não es- 
casseiam as dedicoções, nem 
sempre aparece a competência 
aliada à boa-vontade. : Ora no 
Sangolhos Desporto Clube os 
dois predicados andam de braço- 
-dado, formam como que par- 
ceria. Pelo que já realizou e 
pelo que pode sem dúvida rea- 
lizar, o sonho do Sangalhos é 
um dos nossos sonhos. Com 
efeito, nós não deixamos de so- 
nhor no incessante progresso 
do desporto nacionol. 


Bisa velebei 


a verdade é que nessa altura o 
jogo estava apenas interrompido, 
por um minuto solicitado pelo 
lliabum. Em face disto, o Esguei- 
ra protestou o encontro, compe- 
tindo agora à Associação resolver 
o ussunto. 

Arbitrou muito bem Albano 
Baptista, e os grupos apresentaram; 

Hliabum — Correia (5), Matos 
(6), Grilo (15), Nursindo (6), Auçã 
(1), Vinagre e Relvas. 

Esgueira — Anselmo, Calisto 
(2). Mico (8), Júlio, Valente (20), 
Filomeno e Manuel Albino (2). 

Ao intervalo: 22-19, 


Os outros jogos: 
Estarreja - Cucujães, 58.30 
Alba-Sanjoanense, 35.48 
Águias-Sangalhos, 29-48 


é Como se previa, as vitórias 
ertenceram, na última jornada da 
ase de apuramento, às equipas 
mais experimentadas — Estarreja e 
Sanjoanense, da Zona Norte, e 
Sangulhos, da Zona Sul. 


O Assim, alcançaram a apeteci- 
da qualifição para a poule final, 
Sanjuanense e Estarreja, da Zona 
Norte, Anadia e Sangalhos, dy Zo- 
na Sul; na Zona Centro, o Galitos 
será acompanhado p-lo Illiabum 
(ou, Esgueira) na nova fase, de 
apuramento pura o Campeonato 
Nacional da | Divisão. 


€ Alba, Cucujães, Esgueira (ou 
Hliabum), Recreio Artístico e 

guias começam a disputar tam- 
bém os lugares de ingresso, a pas- 
tir da próxima época, na I Divisão 
Regional. 


Noite flcadémica 


Na penúltima sexta-feira, no Rin 
que do Parque, realizou-se um inte- 
ressante festival desportivo nocturno, 
organizado por um grupo de estu- 
dantes do Colégio de D. Pedio V, 


Em Voleibol 
Liceu, 3 — Colégio, O 


O Defrontorom-se os conjuntos 
do Liceu e do Colégio de D. Pedro V. 
Sob a arbitragem de João Brites, as 
equipas opresentaram : 

LICFU — Artur, Mendonça, Vitor, 
Nuno, Quim e Aires. 

COLÉGIO — Jorge, Cainé, Cer- 
queiro, Caldeira, Filipe e Tavares. 
Pinto Lopes (sup.). 

Pesultados dos sets — 15-4, 1510 
e 1512. 

Triunfo absolutamente merecido 
dos «liceais», que se mostraram su- 
periores aos adversários. Boa arbi- 
tragem. 


Em Andebol de 7 


Galitos, 7 — Misto, 7 


O Jogaram, sob a direcção de 
Armindo Teto, o Galitos e um Misto 
formado por estudantes do Colégio e 
do Liceu, Osgrupos fizeram alinhar: 

GALITOS — Gonçalo; Diaman+ 
tino e Charneira; Pauseiro (3); Rui (2), 
Robalo (2 e Fonseca, 

MISTO — Vitor; Júlio (1) e Artur; 
Nuno; Pericão (1), Cerqueira (4) e 
Pinto Lopes. Rups. — Quim, Ramos 
(1) e Mendonça. 

Ao intervalo: 4-3, 

Numo portida agradável de sa- 
guir e equilibrada, o empate verificado 
no final assenta como uma luva. 

Arbitragem cuidadosa, autoritária 
e imparcial. 


Pesca Desportiva 


tercrganizado, por carêncio de auxílios 
e à semelhonça do que fizerom vários 
centros desportivos, um concurso 
aberto a nocionais e estrongeiros, 
Augusto Varela explanou: 

«Tem a Secção sido consultada 
pelo sr. Presidente do Associação 
Regional do Norte de Pesca Despor- 
tiva acerca das possibilidades de se 
levor a efeito, em Aveiro, um grande 
concurso. Em vitude do amável insis- 
têncio, sempre acompanhada de boas 
promessas, o Secção abolançar-se-á, 
possivelmente no próximo ano, a um 
empreendimento de vulto». 

E justificando: 

« Encarecer as vantagens de ordem 
turistca e desportiva que advirão 
para a cidade, é inteiramente supér- 
tuo. Todos sabem o movimento que 
um torneio da semelhonte magnitude 
origina, porquanto não deixa de ser 
grande o afluxo de conccrrentes e, 
em especial, o de simpatisantes», 

Havendo omitido, intencionalmente, 
na reportagem da luzido sessão so- 
lene, a intervenção do nosso estimado 
colaborador, uma única ideia nos nor: 
teou, qual a de relevarmos um as- 
sunto que — afigura-se-nos — e de 
ponderar ... 


Sorteio semanal 
em favor do Beira-Mar 


Como habitualmente, procedeu- 
-se no último sábado, na sede do 
Sport Clube Beira-Mar, à extracção 
dos prémios respeitantes à Série D 
dos sorteios semanais que uma 
comissão de sócios organiza em 
favor da conhecida colectividade, 
Os números premiados foram os 
seguintes: Série D— 1.º prémio, 
279; 2.º 719; 5.º 870, 

No próximo número nos referi- 
remos a duas novas iniciativas 
desta mesma comissão, 


Oficinas de Relojoaria o consei- 
tos em toda a espécie de reló- 
glos e aparelhos de pracisão 


Garantia, rapidez e mínimos preços 


Ourivesaria Vieira 


70 anos de integral cor- 
recção em todas as tran- 
sacções 


24:11:56 — Litora 


Cartas do Brasil 


I — Contacto com a Cerra Bradíleira 


A impossibilidode de lon- 
go detenço com autores 
de reconhecidos méri- 
tos que tenham publico- 
do as suas impressões 
sobre terros e gentes 

desta bando, consultar, pelo menos, o 
obra de meio dúzio vem a ser uma prá- 
fica que não se deve pôr de lodo. Se 
bem que o espírito de prevenção coaja 
o observador ao limite de horzon- 
tes, um total desconhecimento de pers- 
pectivos e sentido de evolução poderá 
induzr-lo o juízos superticiais, quon- 
do: não erróneos, pois que a realidode 
histórica de uma época ou de um mo- 
mento enraizo no possodo: assim se 
poderá avolior melhor o presente... E 
o norma é tanto mais de considerar 
quando se depora com um meio so» 
cial operando rápido transformação, 


Decerto, do que digo nada é novo 
e quolquer viojante ou luristo, interes- 
sado em reler impressões duma visão 
mais ou menos aprotundado, arruma 
ao canto da mala a bibliografia de 
consulta. Mas, comigo, o caso foi di- 
verso... Cheguei qo contacto de uma 
terra diferente com um «passaporte» 
que troquei por aquele documento de 
que português algum lerá deixado de 
ouvir falar: um livrinho de capo verde, 
geralmente conhecido por «carteira 
modelo 19» O que quer dizer que o 
«carácier permanente» da minha esta- 
dio por estas lerros não me incitou 
ainda a trocar o livralhada que melhor 
corresponde às prelerênciaos do meu 
espirito, pelas obros dos seis ou sete 
autores que me iniciariom na com» 
preensão da vida que vim encontrar e 
da gente com quem contacto. Atinal, 
penso que não há necessidade de olterar 
programas para precipitar conclusões... 


De Porto Alegre, só conhecia os li- 
vros de Erico Veríssimo e uma ou ou- 
tra edição da «Globo», que me faziam 
crer numo potente editorial, Não o en- 
contrei como a tonfosiova e, quanto 
oos livros do escritor goúcho, se o seu 
ambiente é de facto o desta cidade, 
terei de confessar que, aparte um ou 
outro pormeror, ainda não reconheci 
a-cor locol que neles se pinto. Hei-de 
remediar o mal fazendo uma nova lei- 
tura do Érico. À verdade é que, para 
mim, O menos importante dum roman- 
ce que foca multidões é o locol 
onde a ocção se desenrola; interes- 
sa-me, sim, mos muito mais, ver nele 
projeciados os problemas do homem, 
os suos Ônsios, reivindicações, certo- 
mente no pais onde nasceu ou as cir- 
cunstâncios o fazem viver. Mos isto 
também não é novo e é um ospecto 
de busca dentro do tão decantado 
problemo do «universalismo». Esta ci- 
dode colheu me, pois, desprovido de 
bagagem literário o seu respeito. Tudo 
toi novo paro mim e, oo modo como a 
fontasiavo, houve coisas que corres 
ponderom vo sonho, outras que nem 
os imaginei For como se aqui tivesse 
caido de olhos vendados; e digo caido 
porque, de facto, recordando a série de 
sensoções e impressões colhidos em 
terras brositeiros, assim poderei tigurar 
o minho chegado a Porto Alegre. 


No Rio de Janeiro, deparei, no pai- 
sogem, no movimento, no gente, com 
qualquer coisa de diverso: o contoc- 
to com os arranha-céus, primeiro en- 
trevistos ao omanhecer, depois em lo- 
do o esplendor dum sol que impri- 
mia vários gradações de luz a essa 
concha colossal que é o Guanobora, 
pondo serenidode para as bandas de 
Niteroi e mogestade na pincaro enci- 
mado pelo Cristo Redentor, arrancan- 
do-o dos tufos de névoa com que a 
noite o envolvero, provocavom o senti- 
mento da contemploção do maravi- 
lhoso. Saído poro o cidade, investindo 
logo pela Av. Rio Bronco, a sensação 
de grandezo impunha-se no movimen- 
to incessante e de rifmo vertiginoso 
nas ruas, debaixo de um calor de tro- 
voada, em que os arranha-céus «so- 


[Alheiras 


Adelina 


Wanuel Gamelas 


R. João Mendonça 


—— AVEIRO —— 


focam as ovenidas» e tornom as ruos 
estreitos «coda vez menos de cada 
homem», no recordação inevitável das 
imogens do poema do meu Amigo 
José Bento, «A Cidade». E toi a impo- 
sição permonente do arranha-céus 
que, a» dobror para a Av. Presidente 
Vargas, me incutiu um inefóvel bem- 
-estor, trente o horizontes mois largos. 
Em Santos, contudo, foi mais real o 
sentimento de pisor sols estranho, tal- 
vez porque o cidade acolhe o visitante 
com ospectos menos festivos. 


Todovia, saindo du velha cidade, 
deixando para trás as avenidas de 
polmeiral, o europeu sente se mais em 
sua coso, ao deparar com as longos 
praias da boia de 5. Vicente. Trans- 
pondo o ponte-pensil, lá oo hm, de- 
pois de passar a curva onde, o poucos 
meiros, ergueram o Padrão que assi- 
nala a memória da chegada das nous 
de Martim Alonso de Souso, em 22 
de Janeiro de 1532, oo tempo do tun- 
dação das capitanias, a Proio Grande 
estende-se por quilómetros infindáveis, 
com oreias batidos e transitóveis de 
automóvel. Não há dúvida que. para o 
português radicado no Brasil ou para 
o turista, o especláculo é sempre mo- 
ravilhoso e inebriante. Mos, pora o 
que chego com o fim de ainda cons- 
fruir a sua vida, tombém, de algum 


A originalidade dos novos arti- 
gos de lã que são vendidos a 
retalho nos ARMAZÉNS VIEI- 
RA, justificam uma visita a este 
estabelecimento 


Pelo Banco 


De 8 a 21 do corrente, fo- 
ram socorridos de urgência 
no Banco do Hospital da 
Santa Casa da Misericórdia : 


* Joaquim Antunes dos San- 
tos, de 22 anos, solteiro, mestre 
de redes, natural de Peniche e re- 
sidente na Figueira da Foz, que 
apresentava feridas incisas na mão 
direita, em consequência de ter 
caído sobre vidros. 


x Maria Sofia Martinho Pe- 
reira, de 5 anos, filha de Ricardo 
Pereira e de Armandina Marti- 
nho, natural e residente na fre- 
guvsia de Aradas, que, por ter caído 
dum muro, apresentava contusão 
e ferida contusa do frontal. 


x João Lopes Ferreira, de 20 
anos, solteiro, trabalhador, natural 
e residente na Gafanha das Encar- 
nação, que, por ter caído duma 
prancha, dentro dum arrastão, 
apresentava contusão na bacia, 

Ficou internado na sula de 
observações. 


x Maria Rosa de Almeida, 
de 70 anos, casada, doméstica, na- 
tural e residente em Aveiro, que, 
em consequência de atropelamen- 
to, apresentava vários ferimentos 
e fractura do muxilar inferior, 


Ficou internada. 


* Elvira da Silva, de 41 anos, 
casada, doméstica, natura] de Oli- 
veira de Azeméis e residente em 
Aveiro, que, por ter sido vítima 
duma agressão, spresentava forte 
contusão nusal e ferida contusa 
do lábio superior. 


* Felisberto das Neves Fer- 
reira, de 15 anos, aprendiz de 
carpinteiro, flho de João Maria 
Ferreira e de Silvina das Neves, 
ustural e residente em Quinta do 
Picudo, que, pur ter sido apanhado 
pela máquina com que trabalhava, 
sofreu amputação traumática do 
dedo médio du mão esquerda. 


* Lucinda Ferreira de Sousa, 
de 25 anos, casada, doméstica, na- 
tural de Valongo e residente em 
Aveiro, que, por ter sido agredida 
à paulada, apresentava uma ferida 
contuss no couro cabeludo, 


* José António de Oliveira e 
Silva, de 20 anos, solteiro, jorna- 
leiro, naturs] e residente em Es- 
tarreja, que, devido a um acidente 
no trabaiho, apresentava ferimen- 
tos na mão esquerda, 


modo, o é, principalmente se presença 
amigo lhe oferece o oportunidade do 
posseio. Foro que me proporcionou, 
no seu belo e moderno Ford, o potrício 
estorrejense Manuel Correio, estabele- 
cido próximo de S. Poulo. (Aqui lhe 
consigno, umo vez muis, o meu ogra- 
decimento ). 

De Santos se sobe a S. Poulo por 
belíssima auto-estrada, que galgo a 
serra, fura a rocha, onde é possível, e 
assenta em grandes platotormas en- 
costadas às vertentes nos locais onde, 
porece, a impenetrável rigidez zombou 
da dinamite. Fica-se com a impressão 
de que o homem, pora não perder 
tempo nessa obra ciclópico, contornou 
a dificuldade com os recursos do ci- 
mento armado. Só ganhou com o es- 
tratagema porque, assim, não roubou ao 
viajante o prazer de, em mais trechos 
da estrado, alongar o vista por aque- 
las serras e serros, por longínquos pai- 
sagens diludas em neblina, estenden- 
do-se olé lá muito-ao longe e espe- 
lhando ao sol algum logo, charco ou 
reservatório de águos O sentimento 
do que é grande na Natureza nos to- 
mo, uma sensoção de incomensurável 
penetro o espirito. ' Tudo é grande! 

E como grondes.são também neste 
pais os distâncias e não se aceito mois 
o socrifício das prisões por longos 
dios, na Iincomodidode de carruagens 
de caminhos de ferro numa época em 
que o valor do tempo se computa pela 
consulta continua do relógio, as via- 
gens são feitas de ovião. Assim, num 
avião misto, que é última hora ainda 
pude apanhar, com Escolos nos Esta- 
dos de Poraná e Santo Catarina, dei- 
xaondo S, Poulo numo estival manhã 
de Dezembro, opós -quatro horas de 
voo, caia em Porto Alegre, copital do 
Rio Grande do Sul, para mim diferen- 
te do Rio e Sontos. Já lá vão dois 
onos!,.. Mas Porto Alegre ficará pora 
outra crónica... 


15 de Novembro de 1956 


Luis Vilhena 


do Hospital 


* Manuel Avelino Rosmani- 
nho Gonçalves, de.24 anos, sol. 
teiro, funcionário público, natural 
de Anadia e residente em Aveiro, 
que, devido & area uda de moto, 
epresentava con São dos malco- 
los e escoriações várias. 


* Manuel da Silvá Alves, de 
25 anos, solteiro, guarda-fios, na- 
tural de Penafiel e residente no 
Porto, que, por têr sido atingido 
pe queda dum póste, sofreu uma 

erida contusa, com perda de teci- 
dos, na mão esquerda, 
q 


, A 
Francês 
Senhora explicadora de 
qualquer ano dos liceus. Ini- 


ciação das crianças na con- 
versação. ; 


Informa este jornal. 


AEROLINEE 


Para reservas e informações : 
Representantes em LISBO 


ALITALIA 


ITALIANE 


LV] 
Olerece-vos os melhores serviços utili- 
zando os seus modernissimos SUPER D [-6 B 


LINHA DIRECTA. Lisboa / Caracas 


PAGINA 7 


Frei António de Sena 


alvará filipino que a teria orde- 
nodo. Não sabemos se será a 
este alvará que se reporta a 
nota acima transcrita da Enci- 
clopédia. Em caso afirmativo 
exagerou, manifestamente. - 

alvará existe, de facto, 
mas -é de Filipe | de Portugal. 
E" notural que seja conhecido, 
mas não o será porventura de 
todos os leitores do Litoral. Por 
este motivo, e ainda porque 
encerra doutrina bibliográfica 
e jurídica de certa valia, aqui 
o vamos transcrever: 


Eu el Rey faço saber aos que 
este alusrá virem que por algis 
justos respeitos que me a jsso 
mouê, Ea por bem e mando que 
nestos Regnos e senhorios de 
Portugal se naô jmprima nê ven- 
da, nê se tragua de fora a elles, 
em lutim nem em linguoagem, hã 
liuro que escreueo hi frey An- 
tonio de Sena, português, Relli- 
gioso da ordem de sam Domin- 

os, resydente em Puris, que se 
jutitula dos Varoês Jllustres da 
dita ordem, asy sunctos, como 
letrados, e preguadores. E qual- 
quer jmpridor, liureiro, ou outra 
qualquer pessua que o tal liuro 
imprimir, vender, ou de fora 
trouxer, Ey por bem que encor- 
ra em pena de dous anos de 
degredo para cada hã dos meus 
lugrres d'Africa, e duzentos cru- 
zados, ametade para os captiuos 
e a outra ametade para quê o 
acusar, // 

Pello que mando a todos meus 
cnrreg=dores, ouuidores, juizes, 
e justiças destes meus Regnos e 
senhorios que naô consintad 
que o dito liuro se jmprima, ven- 
da, ou tragua de tora, E achan- 
do que alguã pessoa ou pessoas 
vaô contra esta defesa os pren- 
daô, e procedaô contra elles 
pellas ditas penas de dinheiro e 
degredo, e cumpraô, guardem, 
e façad jmteiramente comprir 
e guardar este meu aluará como 
nelle se conthem. E para que 
seja notorio a todos, mando ao 
doctor Simesô Gonçaluez Preto, 
do meu conselho, chanceler mor 
de meus Rejnos, que o faça 
publicar na minha chancelaria, 
e passar os traslados delle que 
forê neçessarios, sellados com o 
meu sello, e asinados por elle, 
os quais traslados inviará aos 
corregederes das comarcas de 
meus Regnos, e aos ouujdores 
das terras de senhores, para 
cada hã en sua comarca, e ouuy- 
doria o fazer publicar, para que 
venha á notiçia de todos. E hum 
dos ditos treslados se fixará 
nesta cidade de Lixboa, na Rua 
Nova della, onde viuem vs meis 
dos liureiros, e outros traslados 
nas cidades dEuora, Coimbra e 
do Porto, e nos mais lugares 
onde ouuer jmprissad. // 

O qual quero que valha, tenha 


INTERNAZIÓNALI 


Praça da Alegria, 58-4.º — Letia F 


TELEFONE 


ou no seu AGENTE DE VIAGENS 


Continuação da primeira página 


força e vigor como se fosse 
carta feita em meu nume, per 
my asinada, e passada per minha 
chancelaria, sem embargo da 
ordenaçoô do 2.º liuro, tittolo xx, 
que diz que as cousas cuyo 
efeito ouuer de durar mais de 
hum anno passem por cartas, & 
Va a aluarás nad valhaôd, 
Amtonio Roiz o fez em Lixboa a 
seis de Julho de jbeLxxxbj. 
Simaô Borralho o fez escrever, — 
(Torre do Tombo, Leis, liv. |, 
fis. 117-117 v). 


Ai fica, pois, o famoso al- 
vará filipino de 6-7-1586. Atira- 
-se, como se v3, a uma obra bem 
especificada do ilustre domi- 
nicano, o livro, que desconheço, 
Varoês Jlustres da Ordem 
de S. Domingos. Ignoro se o 
conteúdo da obra, contra a qual 
se levantou irada a sonha de 
Filipe |, merecia tamanha fúria 
jurídica, mesmo do ponto de 
vista espanhol. Creio bem que 
não. Mas, sendo Fr. António 
partidário do Prior do Crato e 
não sendo um partidário qual- 
quer (apesor do desprezível 
«hã frey Antonio de Sena» 
com que o identifica e atira as 
feras o rancor filipino), impor- 
tava ao soberano espanhol lan- 
çar a sua excomunhão maior 
contra o livro para atingir o 
Autor e sobretudo D. António, 
Prior do Crato... Umas das tan- 
tas manifestações da política 
mesquinha com que fomos go- 
vernados durante 60 anosl... 


Lisboo, Novembro de 1956 
Padre António Brásio, G. S. Sp. 


Alberto de Oliveira 


Médico = Especialista 
Doenças da boca e dentes 
Consuilos: 2,09, 4.08 e Gas feiras, das 10 
—— ds 12 e das 15 às 18 horas —— 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 94-1º — AVEIRO 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 
Ex-Assistente na Estância do 


—— Doenças Pulmonares — 
Radiografiase Tomografias 
Consultas: todos os dias úteis, das 18 


às 19 horas 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E, 
Telef. 581 aAvERO 


Vendem-se 


2 secretárias, em castanho, 
e um cofre—tudo em bom 
estado. 

Trata — Alberto Simão, 
Rua D. Jorge de Lencastre, n.º 41. 


TERRENOS para. consiração 
VENDEM-SE 


na Rua Nova do Canal, junto 
à Escola de Condução de 
Santos & Gamelas 
——— Falar no Rua Tenente 
Resende, nº 64 
para constru- 


VENDE-SE para contro 


respectivo projecto, com fren- 
tes para a Avenida Araújo e 
Silva, Rua de Plhavo e P.V.e 
Trânsito, 

Informa João Martins 
Pereira — Pensão Imperial. 


Um terreno 


Consulte os novos preços dos 
artigos expostos nos 


Armozéns Vieira — AVEIRO 


— 24 X1.956 —— 


Db ES POR 


[O 


SECÇÃO 


“Dai ser uma realidade 


DIRIGIDA 


POR 


JOÃO 


— 0 Estádio do Sangalhos! 


Grande clube, clube de compeões é o Sangalhos. 
Na sua sede, mil troféus proclamam, documentam exu- 
berantemente, uma operoso, longa e vitoriosa actividade. 


Poderá dizer-se que o seu maior 


astro —o seu 


«astro-rei»...— é Alves Barbosa, Todavia, igualmente será 
lícito ofirmar-se que existiram sempre «príncipes» do 
desporto na cotegorizada agremiação bairradina, atletas 


notáveis e notáveis dirigentes. 


Constitui um erro tremendo supor-se que o apareci- 
mento dos «ases» no seio duma colectividade não de- 
pende da equipa situada nos «bastidores». Admitimos 
as excepções, alé porque não duvidamos das regras... 
A verdade, porém, é que sem haver dirigentes de inso- 
fismável categoria não há praticantes de real valor... 

No ciclismo, especiolmente, e no basquetebol, um 
pouco também, a «família » sangalhense — dirigentes e 
dirigidos — tem dado exuberantes provas de invulgoris- 
sima capocidade. Relembre-se, para mais rápida com- 
preensão do asserto, que Sangalhos é um centro popula- 
cional e económico relativamente pequeno... Não obs- 
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Futebol 


CAMPEONATO DISTRITAL DA | DIVISÃO 
Beira - Mar, 6 — Feirende, 2 


| 


Relato de 


40 à QUU TM 


DU ARTE 


Os avelrensos desperdiçaram uma grando penalidade 


Jogo no Estádio de Mário Duarte, 
Tempo: chuvoso. Terreno; lamacento. Público: em número ra- 


zoável. 
A'rbitro; Henrique Silva, 


Auxiliares: Eduardo de Almeida e Amílcar de Oliveira. 

Beira-Mar — Magalhães; Lopes e Piteira; Di Paola, Coelho e 
Bello; Mateus, Quim, Calicchio, Guedes e Pinho. 

Feirense — Gonçalves; Barbosa e Fernando; Campanhã, Licínio 
e Casimiro, Valdemar, Domingos, Correta, José Luis e Ramalho. 


Os golos 

1.º tempo; 3-1. 

Decorriam 10 m. do início 
quando o marcador funcionou pela 
primeira vez, Gonçalves, mergu- 
lhando com decisão, ficou prosta- 
do no terreno, com a bola na sua 
posse. Os colegas rodearam-no, 
e um deles tocou o esférico para 
o lado, como que pedindo tréguas, 
Calicchio, que acompanhara a jo- 

ada, não entendeu assim eo ár- 
itro também não; a bula apareceu 
no fundo da baliza e com ela o 1.º 
olo. do Beira-Mar, contestado 
ortemente prlo adversário. Mo- 
mentos antes, Pinho fora socorrido 
elo mussagista, em virtude duma 
E ojnda que lhe feriu o rosto. 

Aus 32 m. grande penalidade 
contra os feirenses. Pinho foi 
rasteirado quando, depois de fintar 
um adversário, se preparava para 
alvejar as redes. Guedes, chama- 
do à sun execução, fez gorar a 
oportunidade, enviando à madeira, 

Aos 35 m., 2-0. Guedes, no cen- 
tro do terreno, descniu sobre a 
esquerda e remutou com presteza, 
Licínio, ao tentar interceptar, des- 
viou a trajectória , iludindo a vigi- 
lância do seu guardião. 

3 m. volvidos, novo golo apon- 
tado pelo mesmo Guedes, quase 
no jeito do anterior Quim tocou, 
para Pinho que, prontamente, en- 
tregou ao seu interior, O remate 
partiu, e José Luis, imitando o seu 
colega Licínio, d-svivu o esférico 
do alcance de Gonçalves. 


AVENÇA 


Aos 43 m., duma falta assinala- 
da a Lopes, nasceu um livre apon- 
tado por Licínio. O pontapé saiu 
violento, batendo com fragor no 
poste direito de Magalhães. No 


SARABANDO 


ressalto, ante a surpresa dos bei- 
ramarenses, José Luís acorreu lesto 
e mandou para a rede deserta, 
com Megulhães visivelmente em 
desiquilíbrio. 

2.º tempo: 3-1. 


Aos 5 m., 4-1. Caliechlo, den- 
tro da grande área do visitante, e 
sobre o lado esquerdo, falhou es- 
pectacularmente, Acto contínuo, 
o feirense Barbosa tocou o esfé- 
rico de tal modo que o colocou à 
disposição do argentino. À «ofer- 
ta» foi aceite e o guardião nada 
pôde fazer. 

Dois minutos após, Bello, que 
fez uma grande partida, lançou 
um «bico» enganador sobre baliza 
do Feirense, obrigando o guarda- 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO DISTRITAL 
Galitos, 94 — Hliabum, 36 


Jogo no Rinque do Parque, na 
noite do último sábado, presen- 
ciado por boa assistência. 

Arbitrou António Rino e os gru- 
pos apresentaram: 

GALITOS —Feliciano, Necas (6), 
José Fino (25), Artur Fino (26). Je- 
remias (35), Nogueira (2) e Regula. 

ILLIABUM—-Correia, Vinagre, 
Narsindo (4), Paroleiro (15), Grilo 
(17), Ançã, Gilberto, e Paroleiro IL. 

Ao intervalo : 48-12. 


-redes a enviar para canto. Gue- 
des, da direita, marcou bem e Ca- 
licchio com uma cabeçada vigoro- 
sa marcou O 5.º golo, com graves 
culpas para Gonçalves, que deixou 
o esférico escapur-se-lhe das mãos. 

Aos 10 m., 6-1. Mateus e Ca- 
licchio trocaram a bola entre si. 
O argentino foi travado-irregular- 
mente por Licínio. Di Paola apon- 
tou o livre sobre o aglomerado de 
jogadores. A bola ressaltou dum 
feirense para os pés de Bello que, 
lesto, fechou a conta para as suas 
cores, 

Os visitantes não esmoreceram 
e Licínio, na marcação dum livre, 
arrancou um pontapé que obrigou 
Magalhães a uma grande detesa, 

Aos 15 m., Pinho atrapalhou-se 
com a bola e deixou-se desarmar 
no melhor momento, 

Finalmente, e quando decor- 
riam 23 m. de jogo, Lopes, ao des- 
fazer uma jogada aparentemente 
inofensiva, rasteirou Valdemar 
dentro da área de rigor. Casimiro 
converteu facilmente, colocando a 
marca final em 6-2. 

O jogo 

A invernia que se fez sentir na 
tarde de domingo tirou muito bri- 
lho a este Beira-Mar — Feirense. 
Os jogadores foram muitas vezes 
desfeiteados pelos ressaltos enga- 
nadores da bola, que tomava efei- 
tos caprichosos. Assim, não se 


podia exigir futebol ligado e har- 
monioso, como vinha sendo apa- 
nágio dos aveirenses. Por sua vez, 
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Caminhando a largos passos 
para a sua melhor forma, os avei- 
renses derrotaram pur larga mar- 
gem os esperançosos jogadores de 
llhavo, a quem dominaram sob to- 
dos os aspectos. 

A exibição do Galitos fez vibrar 
o público, que, no final, tributou 
aos jugudores — que os advyer- 
sários cumprimentaram — mereci- 
dos aplausos. 

Arbitragem imparcial, mas nem 
sempre inteiramente certa. 


, Artístico, 30 — Esgueira, 55 


A antecede: 


jogo Gulitos-llia- 
bum defronta 


-se os grupos do 


R. Artístico e Esgueira. 

Arbitrou tónio Rino e as 
equipas apresentaram: 

R. ARTÍSTICO — Luís Maria (8), 
Herculano (9) José Virgílio (1), 
Murtins (2), Américo (1) e Cer- 
queira (9). 


ESGUEIRA- Calisto (3), Mico 


(10), Júlio (6), Valente (54), Ansel- 
mo, Filomeno (2) e Pinho. 

Ao intervalo: 17-55. 

Exibindo-se de form superior, 
os esgueirenses conquistaram um 
triunfo a todos os títulos merecido, 
apesar da réplica entusiástica do 
Recreio, onde a falta de encesta- 
dores é notória. 

Arbitragem certa, mas melhor 
no primeiro que no segundo pe- 
ríudo. 


Galitos, 82 — Esgueira, 32 


Na penúltima quinta-feira, Ga- 
litos e Esqueida jogaram o encon- 
tro respeitante à primeira volta, 
e que, devido no mau tempo, não 
pôde efectuar-se na data marcada. 

Arbitrou Carlos Neiva e os 
grupos apresentaram : 

GALITOS- Regala, Feliciano 
(2, Necas (8), Artur Fino (53), Je- 
remias (20), Bastos, Robalo, José 
Fino (14), José Luís (5) e Amilcar, 


ESGUEIRA — Calisto (2), An- 


Diálogo da semana 


QUIM 


Terminara há pouco o jogo 
Beira-Mar-Feirense e a noite prin- 
cipiava, lentamente, a cair... Uma 
oportunidade de ouvir Joaquim 
Pereira Fernandes, o jovem gea- 
fanhense «made in Beira-Mar», 
abriu-nos os braços. Aceitámos o 
ensejo que a casualidade nos ufe- 
recia de «band-ja» e, num pronto, 
à mesa pequenina dum grande café, 
o diálogo entabulava-se,.. E, agora, 
mais vírgula menos virgula, mais 
quê menos quê, basta apena re- 
produzilo... 


* 

— Tenho 19 anos, feitos em 
Abril. Ando no 6.º ano do Liceu. 
Comecei a jog r futebol na Asso- 
ciação Desportiva Gafanhense... 

susto No possuia O seu campo... 

— Nus Lombas, junto da Mata. 
Por sinal, estreito mas ervado... 

Sorrindo: 


«esperança, boeiramarense — 


acalenta a ambição de se manter na 
equipa principal 


— Não oa ervado com... 


relvado! 

— Até que — fomos inquirindo 
— veio para o Brira-Mar... 

— Sim, há dois anos, juntamente 
com Sílvio, que se internacionali- 
zaria, 

— Quantos jogos efectuou na 
decorrente época? 

— Cinco, nas «reservas», e dois 
agora, em «primeiras», a preen- 
cher a vaga de Aguinaldo — outro 
júnior « modelado » no Clube — na 
pertida com o Lamas, 

— Que recordação tem da es- 
treia? 

— Antes de entrar em campo, 
sentia-me nervoso... 

— E durante o «exame»? 

— Qual exume? Ah!... Senti-me 
melhor... Todos os colegas da 
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selmo, Mico (1), Valente (22), Jú- 
lio (4), Filomeno (2) e Américo (1). 


| AVEIRENSES 


colaboramna re- 
cuperação do Di 
tória de Guimarães 


O futebol minhoto, que ficou 
sem um único representante no 
«Nocionol» da | Divisão, não desiste 
de recuperar os altos planos outrora 
atingidos. Se, momentôneamente, 
os <arsenalistas * bracarenses pou- 
cas ou nenhumos probabilidades 
têm dum vitorioso regresso, o mes- 
mo não sucede com o Vitória de 
Guimarães. De facto, os vimaren- 
ses, que-no pretérito domingo des- 
tronaram o Salgueiros de «leader» 
do Zona Norte, *endossando» o 
opetitoso lugar co Leixões, pore- 
cem apostados em possur 'à frente 
de tudo e todos... Um reingresso 
no Divisão cimeira não é hipólese 
a desprezar... 

Pois na tão vincada recupera+ 
ção dos «alvi-negros» minhotos co- 
loboram * sómente * dois jogadores 
oriundos do nosso distrito e ainda 
um terceiro que pelo Distrito pas- 
sou: Rola, filhote de Estarreja, que 
chegeu a olinhar no Sporting C. 
de Portugal; Bártolo, nado e criado 
no Beira-Mar; e Auleta, o argen- 
tino que, opós uma época em 
Aveiro, se transteriu para o Caldos, 
onde não *aqueceria”, passando-se 
velocissimamente, com armas e 
bagagens, para o Vitória, 

Como é óbvio, e pelo menos 
enquanto jogam, os lutebolistas 
não esquecem. Doi, muitos avei- 
renses seguirem, com nofurol curio- 
sidade, a carreira do valoroso e 
simpática turma do « Berço da Na- 
cionalidode », onde afinol se en- 
contra — lolvez não sejo disparate 
dizé-lo — um pedecito, uma amos: 
fra, do tutebol da nossa região. 


Ao intervalo: 39-17. 

Tarefa fácil dos «rubros-bran- 
cos, que, sem necessidade de for- 
carem o andamento, construiram 
um triunfo robusto, 

ç ac ia cuidadosa e impar- 
cial, 


lilabum, 33 — Esguelra, 32 


Na passada quarta-feira, na 
Estádio Municipal de fitavo, hlia- 
bum e Esgueira efectuaram um en- 
contro decisivo para o apuramento 
do segundo qualificado da Zona 
Centro. Após um jogo disputadís- 
simo—que qualquer dos grupos 
podia ter ganho —e muito correcto, 
os esgueirenses, que a 5 m. do fi- 
nal venciam por 30-25, foram ultra- 
passados, já dentro do último mi- 
nuto da partida (52.35). 
E quando tudo fazia prever que 
o apuramento era questão resol- 
vida, um espectador permitiu-se 
entrar em campo talvez por titr 
gur que o encontro finlura, Mas 
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Pesca Desportiva 


Salavras dignas de atenção... 


Na sessão solene recentemente 
efectuada no Clube dos Galitos, Au- 
gusto Varela foi incumbido, dado ser 
o mais idoso dirigente dos Secções 
que informom o seu Pelouro Despor- 
tivo, de proferir, em representação 
das mesmos, olgumas palavras de 


“cumprimento. 


Desempenhando-se cobolmente 
da honrosa missão, o nosso prezado 
colaborador focou oinda interessantes 
e não menos instantes problemas liga- 
dos à pesco desportivo, modalidade 
que conta actualmente enorme multi- 
dão de prosélitos. 

Eis certos possogens que, por me- 
recerem ser conhecidos dos leitores, 
gostosamente transcrevemos: 

«Outra sotistaçõo, e esto maior, 
é notarmos que a nossa perseverança 
frutificou, contundindo assim uns tan- 
tos que, dizendo-se amadores de tão 
saudável desporto, noda tazem, votos 
tormulando até no sentido de que um 
tracosso pudesse surgir...» 

Mais adiante: 


«Triste é, pois, verificor-se que, 
existindo em Aveiro centenas de oma- 
dores, a Secção da Clube não dispo- 


E) 


Ex" Sr. 
João Sarabando 


nha senão de três dezenas de asso- 
clados», 
Explicada a impossibilidade de se 
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Estava- capaz de ira ferra palmar-lhe a isca... 


